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Depois de sete anos de indecisões 
  

Resíduos de Estarreja 
vão ser “arrumados” 

Depois de 7 anos e inúmeros obstá 4 
finalmente, avançar o Projecto de RR Arad 
Solos de Estarreja , confinando cerca 320.000 metros cúbicos 
de resíduos e solos contaminados, depositados no Complexo 
Industrial de Estarreja; resultado de dezenas -de anos de inten- 
sa laboração industrial do sector químico. 

A assinatura do tão desejado protocolo com o Ministério, 
do Ambiente está marcada para hoje, pelas 16H00, no local 
de implantação da futura Estrutura de Confinamento (EC). 

Vão estar presentes o Ministro das Cidades, do 
Ordenamento e Ambiente, Secretário de Estado do Ambiente 
e Presidente do Instituto de Resíduos . 

  

  

Após a do apoio do pelo Poder Cen 
tral, que representa 75% qa CAR pára um mon- 
tante máximo de cinco milões de Euros, segue-se o lança- 
mento do Concurso e o consequente início das obras. 

Assim e atendendo aos prazos previstos , demro de me 
nos de 2 anos, estará definitivamente teremos resolvido o pe- 
sado passivo ambiental no Parque Químico. 

A inclusão da limpeza das valas de S.Filipe, da Breja e do 
Canedo de Veiros no conjunto da intervenção faz parte deste 
Protocolo, prevendo-se numa fase posterior à elaboração de 
um estudo especializado e de um projecto de execução autó- 
nomo, 
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Segundo dados disponibilisa- 
dos pelo INE — Instituto Nacio- 
nal de Estatística, e relativos às 

Viagens Turisticas dos Residentes 
no primeiro trimestre de 2002, 
17,4% da população com mais de 
15 anos viajou, representando um 
acréscimo de 3 pontos percentu- 
ais face à igual período de 2001, 
No trimestre em análise destaca- 

ram-se os indivíduos que viajaram 
pelos motivos de Lazer, Recreio e 
Férias (7,3%) e de Visita a Fami- 
liares e Amigos (6,5%). 

Relativamente às caracterisri- 

cas sócio-demográficas, os resul- 
tados apurados sevelam que a per- 

centagem de turistas femininos, foi 

ente superior à de turis- 
tas masculinos (53,3% e 46,7%, 
respectivamente). Quanto à situ- 

ação profissional, os indivíduos do 
sexo masculino registaram clara- 
mente maior importância relativa 
de pessoas activas (74,1%), en- 
quanto que em relação aos indivi- 
duos do sexo feminino a distmibui- 

ção de frequências foi mais equili- 
brada (activos 51,4% e inactivos 

48,6%). Em relação ao nível de 
instrução, verifica-se que, tanto os 

turistas masculinos como os femi- 
ninos, com um nível de instrução 
igual ao ensino básico, represen- 
taram 39,8% do total de indiví- 

  

No primeiro trimestre de 2002 

Portugueses viajam mais “cá dentro” 
duos que viajaram. De registar, 

a similaridade 
níveis de instrução secundário 
(83,2% é 29,6%, respectivamen- 
te) e do ensino superior (23,6% e 
19,6%, respectivamente). 

No 1º trimestre de a o 

número total de 

ximadamente, de 2 979,7 ia 

res, representando um aumento de 
18,8% face a igual período de 
2001. Os motivos que geraram 
maior número de viagens foram os 
de Visitas a Familiares e Amigos 
(43,2%), € os de Lazer, Recreio e 
Férias (37,6%), tendo o fenóme- 
no atingindo maior expressão du- 
rante o mês de Março (463% do 
total). Para este facro contribuiu, 
certamente, a época pascal que, este 
ano, ocorreu no mês referido. 

Do total das viagens realizadas 
por motivos Profissionais/Negóci- 
os, destica-se que 37,0% das via- 
gens tiveram como objectivo a par- 
ficipação em “reuniões, conferên- 

cias, congressos, feiras...”, das 
quais, 31,4% foram realizadas no 
território nacional e 5,6% no es- 

trangeiro. 
O destino principal das viagens 

realizadas foi, predominantemen- 
te, Pormgal. Com efeito, no 1º ui- 
mestre de 2002, apenas 8,3% das 
viagens realizadas tiveram como 

  

      

destino principal o estrangeiro, 

significando um decréscimo de 1 
panto percentual em relação ao 
período homólogo do ano anteri- 
or. Assinale-se ainda neste perío- 
do, a importância dos motivos Pro- 

fissionais/ Negócios Lazer, Recreio 
e Férias, em que, respectivamen- 

te, 20,9% e 11% das viagens rea- 
lizadas, envolveram deslocações ao 
estrangeiro. 

Considerando o número das 

dormidas cfectuadas no território. 
nacional por motivo de Lazer, Re- 
creio e Férias, verificou-se a prefe- 
rência dos residentes pela região 
de Lisboa e Vale do Tejo e pela re- 
gião do Norte, onde foram reali- 
zadas 23,0% é 22,5% dessas dor- 
midas, respectivamente. 

O motivo de Visita a Familia- 
tes e Amigos foi o que apresentou 
maior número médio de viagens 
por indivíduo (2,3 viagens) com a 
duração média de 2.8 dias. Os 
motivos de Lazer, Recreio e Férias 

e Profissionais/Negócios, apresen- 
tata uma ocorrência média por 
turista de 1,8 e 2,2 viagens com a 
duração de 37 e 5,1 dias, respec- 
tivamente. 

No que respeita à despesa mé- 

dia pos viagem, no 1º trimestre de 
2002, 6 motivo Profissionais/Ne- 
gúcios foi o que apresentou maior 

  

valor, cerca de 350 Euros, seguin- 
do-se o motivo Lazer, Recreio e 
Férias, com 147 Euros. As viagens 
pormotivo de Visita a Familiares e 
“Amigos foram aquelas cuja despe- 

sa média por viagem foi a mais 
baixa (58 Euros). 

Em 78,7% das viagens realiza- 
das pelos residentes foi utilizado o 
automóvel como principal meio de 

to face ao período homólogo do ano 
anterior (75/14). Refira-se que, nas 
viagens por motivos Profissionais 
Negócios o avião continuou a ser o 

segundo meio de transporte mais 
utilizado, siruação já verificada em 
idêntico período de 2001 (28,2% e 
34,7%, respectivamente). 

Neste período, 52,6% das via- 
gens foram organizadas directa- 
mente pelo turista, tendo o recur- 

soa Agência de Viagens /Operador 
Turístico acontecido em apenas 
4,1% do tonal das: viagens realiza- 
das. Às restantes viagens (43,3%) 
foram realizadas sem qualquer tipo 
de marcação. O recurso a Agência 

de Viagens/Operador Turistico foi 
mais sigmificanivo nas viagens por 
motivos Profissionais /Negócios 
(13,87%), seguindo-se-Mes as via- 
gens por motivo de | azer, Recreio 
e Férias (4,9%). 

  

  

de caras 

Que pensa da proposta de criação de uma rede intermunicipal de transportes públicos entre Aveiro e Ílhavo? 

Alberto Souto Ribau Esteves João Bernardo 
Foi uma ideia minha, E umaoperação comple- Ílhavo é extremamente 

que tem que ser estudada. 
Pensamos que não haven- 
do uma rede de transpor- 
tes públicos em Ílhavo e 
tendo nós um défice de 
passageiros, talvez fosse in- 
teressante estudar se há 

  

xa em termos jurídicos. 
Ílhavo tem operadores pri- 
vados, concessões feiras há 
muitos anos pela Direcção 
Geral de Viação, nas rotas 
de transportes públicos, te- 
mos uma realidade jurídica 

  

carecido de uma rede públi- 
ca de transporte que leve à 
ligação entre os diversos lu- 
gares e freguesias à sede do 
concelho. Todavia, entendo 
que a resolução deste pro- 
blema, que é muito sentido 

Membro do Associação     

   

mercado, se há passageiros que justifique a 
csiação de uma empresa de transportes in- 
ter-municipal. É uma ideia que precisa de 
cooperação entre os municípios, como aliás 
noutras árcas, há a via panorâmica Aveiro — 
Ílhavo, que me parece fundamental para os 
dois municípios, além das variantes que Ílha- 
vo tem projectadas, que dão acesso a Aveiro    Ru

s 

  

e que são fundamentais, porque os acessos a 
ilhavo estão estrangulados. Este projectos 
têm que ser bem estudados para definir a 
sua viabilidade. 

fire dA que a titularidade dos 
direitos de concessão são dos serviços munici- 

palizados. Temos um acordo, que começará a 
ser operacionalizado no terreno em Setembro, 
com uma das empresas privadas, em que à 
câmara vai ser parceira financeira na criação 

de mais oito rotas, para aumentatmos a quan- 
tidade da oferta de transportes públicos no 
concelho, dentro e na ligação para Aveiro, Te- 
mos aqui um pano de base muito dificil de 
tratar, mas já surgiu como ideia de trabalho a 
possibilidade de se vir a criar uma empresa, 
participada pelas câmaras e pelas próprias em- 
presas privadas. É uma matéria delicada € te- 
mos que vero custo do serviço social, e deverá 
ser definido o financiamento público e a di- 
mensão do défice social. 

  

a Waffel 
ginal italiano com Fabrico Próprio 

  

pela população, é mais facilmente resolvido 
através de uma política inter-municipal, apro- 
veitando a experiência que Aveiro tem de lon- 
gos anos. Neste sentido e tendo também em 
conta que as populações dos dois concelhos se 
cruzam quer em termos de actividade profis- 
sional ou mesmo em residência, era de todo 
importante haver um estudo profundo e sério 
entre os dois executivos municipais, que le- 
vasse a que a sede de Aveiro não fosse só voca- 
cionada para as praias de Ílhavo, mas também 
para as quatro freguesias do concelho. Ílhavo 
tem características urbanas muito próprias, 

com ruas muito estreitas, mas com mini-au- 

tocatros os dois concelhos teriam muito a ga- 
nhar, até em termos de rentabilidade finan- 
ceira com um acordo, que permitisse a curto 

prazo satisfazer esta neces 
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Rede Anti Pobreza quer levar instituições a intervir noutras áreas 

Mendicidade de crianças e adultos 
não está contemplada 

nas instituições de Aveiro 
A REAPN- Rede Europeia Anti Pobreza/Portugal foi criada em Dezembro de 1991, no âmbito da 

europeia EAPN, com os objectivos de promover acções de luta contra a pobreza e à exclusão 
social e dinamizar o trabalho em rede com todas as instituições de solidariedade social, face às 

wpações perante o to destes fenó: na Europa. Agregados à Rede, estão vários 
núcleos espalhados pelo país. O Núcleo de Aveiro é coordenado por Emília Carvalho, do Centro 

Social da Vera Cruz. O Núcleo aveirense, para além de diversas acções de divulgação realizadas, 
tenta quebrar com a realidade de trabalhar apenas com as valências tipificadas, descurando 

outras áreas carenciadas, nomeadamente a mendicidade, realidade não contemplada em ne- 

às acções específicas do 
Núcleo, «há objectivos a 
nível nacional, que nú- 
cleos locais têm de se- 
guir, nomeadamente, a 
motivação para o traba- 
lho em rede, a investiga- 
ção nas áreas sociais, por- 
que é com uma boa do- 
cumentação que se po- 

dem identificar os pro- 
blemas, os lobbies junto 
das políticas nacionais e 
europeias, a formação a 
quadros e voluntários, e 
a promoção de parcerias 
ao nível local». 

Cristina Barros 

A Rede Europeia 
Anti-pobreza promoveu 
recentemente um semi- 
nário com instituições e 
organismos oficiais do 
Baixo Vouga, que serviu 
fundamentalmente para 
perceber que tipo de di- 
ficuldades as mesmas en- 
contram na sua interven- 

ção na comunidade, com 
que grupos e áreas traba- 
lham. «Este seminário 

constitui um primeiro 
momento de reflexão, 
não podemos estar a tra- 
balhar isoladamente 
nem de costas e há hoje 

em dia, mais do que 
nunca, que pensar no 
desenvolvimento local, 
potencializando o traba- 
lho em rede», sublinha 
Emília Carvalho. 

No que diz respeito 

«Nós organizamos 
as nossas sociedadi 
para o produzir, para 

oter e para o fazer» 

Em Aveiro, para além 
de diversas campanhas 
de divulgação, já foi fei- 
ta no distrito, concreta- 

“bres, à primeira a ser fei- 

nhuma valência específica. 

mente em Ovar, uma os- 
cultação dos mais po- 

ter de ir com um rega- 

dor a 100 ou 200 me- 

tros buscar água fria para 
dar banho numa bacia 

aos meus filhos.» «Não 

tem casa, não tem vidros 

nas janelas, não tem água 
canalizada, há ainda um 

distanciamento muito 

de em relação àqui- 
lo que é a realidade e al- 
gumas medidas, que têm 
de ser complementa- 
das», refere Emília Car- 
valho. 

«Em Portugal, temos 
cada vez mais novas for- 

com vários filhos, que mas de exclusão, por 
dizia: «A mim dá-me ei exemplo, na saúde, na 
to o rendi mini- icodependência, no 
mo, mas eu não quero desemprego dos recém- 
nada disso, quero é que - licenciados, o problema 
me tirem do barraco do idoso, o isolamento. 
onde estou c me dêem — As nossas sociedades 
uma casa digna para eu ditas desenvolvidas es- 
poder tomar conta dos tão a ter perdas abis- 
meus filhos, para eu não mais em termos de gru- 

ta. Esta iniciativa contou 

com a pasticipação de 
mais de 50 pobres, que 
expuseram as suas carên- 
cias mais graves. Aveiro 
também — participou 
num encontro de pobres 

e excluídos ao nível na- 
cional, na Batalha, com 
mais de 200 pessoas ca- 
renciadas. Emília Carva- 
lho recorda um testemu- 
nho de uma senhora, 
com mais de 30 anos e 

«Não fazer é pecar por omissão» 
O recente seminário serviu também para desper- 

tar a atenção das instituições para desencadear meca- 
nismos que criem respostas, ao nível local, pata outras 
problemáticas não contempladas nas valências tradi- 
cionais. «As instituições viram-se mais para as valên 
cias de creche, jardim de infância, ATL e centro de 

dia, o que é um trabalho louvável, mas não haverá 
outros problemas a tratar nas suas localidades?». «Não 
fazer é pecar por omissão.». «A consciência social não 
pode ficar por aquilo que está tipificado ao nível da 
Segurança Social», sublinha Emília Carvalho. 

A coordenadora do Núcleo de Aveiro da Rede Anti 

Pobreza alerta para «necessidade de-se «quebrar esta 
bola de neve» e estar devidamente informado em rela 

ção ao tipo de candidaturas que podem ser feitos para 
valências. 

De acordo com Emília Carvalho, existem graves 
lacunas no apoio, por exemplo, à mendicidade de cei- 
anças € adultos, às crianças vítimas de abuso sexual ou 
outras negligências, adolescentes grávidas, mulheres 
vítimas de violência doméstica, etc. «Que eu tenha 
conhecimento não existe nenhuma institui 

gião que trabalhe com a mendicidade, hav 
ção ao nível da paróquia da Glória de 
trabalho com passantes». Porém, a tealidade dos pas- 
santes é diferente da dos mendigos. «Há povos que 
estão a entrar em Portugal que têm estra de 
mendicidade perfeitamente desenhadas que cumprem 

  

         
      

  

     
  

  

até ao fim e essas comunidades não estão a entrar iso- 
ladas no nosso país, são aglomerados muito denso, e 
depois, há outro um tipo de mendicidade mais isola- 
do, que são portugueses, onde também é preciso in- 
tervir urgentemente.» 

«Eu tenho-encontrado adultos com capacidade para 

ganharem a sua vida de outro modo e pura e simples- 
mente recusam o trabalho. Eu tenho o cuidado de, 

muitas vezes, parar e falar com as pessoas e dizer: - 
Mas olhe, desculpe lá, o senhor é saudável, forte, se 

calhar podia fazer coisas que lhe dessem mais prazer 
do que isto respondem: - Ah, mas isto é o meu 
trabalho... Já trabalhei e o meu patrão roubou-me duas 

ro ficou-me com 30 conto: 

Mas, o fenómeno da mendici tá associado a 
«Quando eu conheço uma pessoa ido- 

sa, com quatro ou cinco netos, que os coloca no: 

   

   

                

  

   

  

bilidade do outro, melhor, se afasta. Isto tem de 
identificado. Quando cu falo com crianças na rua e clas 
dizem-me: - não vão à escola porque a minha cédula 
foi queimada e a minha avó foi para me inscrever na 
escola e não conseguiu porque não tenho documen 
tos... Tem de se intervir, porque se à escola sabe à parti 
da que aquela avó não vai tratar de documentos e que 
aquela criança vai ficar sem escolaridade, estamos, as- 
sim, à comprometer gravemente o futuro daquela cri- 
ança e de todos os outros», conclui Emília Carvalho. 

    

   
  

“dariedades, estamos ca- 

É F 

Emília Carvalho, coordenadora do Núcleo de 
Aveiro da Rede Anti Pobreza 

  

te de formação, desta fei- 
ta sobre o PNAI — Plano 
Nacional de Acção para 
a Inclusão (documento 
ratificado por Portugal 
para que se atinja deter- 
minados aspectos: itra- 
diar a pobreza absoluta, 
lutar contra a pobreza 

infantil, etc). A partir de 
Setembro, o Núcleo vai 
ainda fazer uma campa- 
nha de angariação de in- 
dividuais. 

Em termos financei- 
ros, o Núcleo de Aveiro 

tem um acordo com o 
Centro Regional de Se- 
gurança Social. 

po; de afectos, de soli- 

recas de dizer isto e não 
conseguimos ultrapas- 

sar esta questão, não 

damos condições para 
este desenvolvimento 
harmonioso». «Nós or- 

ganizamos as nossas so- 
ciedades para o produ- 
ir, para o ter e para o 
fazem». 

Mas, para além dis- 
so, ainda existe um con- 
junto de actividades que 
falta desenvolver em 
2002, a edição de um 
Boletim trimestral, vai- 
se iniciar mais um paco- 
  

7,Sº OESTE 
ESCOLA DE FORMAÇÃO E NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

Cursos de: 

MARINHEIRO 
PATRÃO LOCAL 

PATRÃO DE COSTA E 
RÁDIO COMUNICAÇÕES VHF 
Escola de formação e navegação de recreio 

aprovada oficialmente para administração 

de cursos de navegadores de recreio 

AGORA TAMBÉM EM VISEU 

Informações: 
Telef.: 234 368 005 (após 17h) - Fax: 234 368 006 
Tim.: 96 548 65 76 - 96 249 74 40 

Cais Comercial - Terminal Norte 
[e AD ae dd] 
3830 GAFANHA DA NAZARE 
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Por Portugal estar a divergir da média europeia 

Jovens deviam tomar 
medidas arrojadas 

Manuel Fernandes Thomaz, um empresário aveirense ligado às novas tecnologias, 

dirige a Associação Nacional de Jovens Empresários há seis anos e esteve na origem do 

processo de localização do centro empresarial de Aveiro, situado na Zona Industrial 
de Mamodeiro, na freguesia aveirense de Nossa Senhora de Fátima. 

Em diada ao Campeão das Províncias, o jovem empresário tece 
ários sobre a ão actual da ia portug que idera estar na 

cauda da Europa, bem como explica as motivações e objectivos do centro empresarial 
. de Aveiro. Quanto a si, a política de incentivos deverá passar por eliminar ou 

diminuir os subsídios a fundo perdido e os jovens devem ter uma voz cada vez mais 
activa, no sentido de relançar a economia nacional. 

badora marcadamente tec- 
nológica, com vocação glo- 
bal. À ideia é quase nem 
haver divisórias entre as 
empresas, mas ter um 
“open space” completo, 
em que apenas se perce- 
bem que estão ali diferen- 

parativamente com osou- sas a este tipo de ofer- 
tros locais tinha caracteris- ta? 
ticas mais industriais. FT - A adesão tem sido. 

CP - Há quanto — muito grande. Acho que há 
tempo está o centro uma grande carência deste 
funcional? tipo de infra-estruturas no 
FT - Eu diria que des- País, que não se podem as- 

de o início deste ano éque sumir, como acontece em 

Ana Sofia Pinheiro 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) - O que 
esteve na origem da 
criação do Centro Em- 
presarial de Aveiro? 

Fernandes Thomaz 

(E -AANJEjábâmu — oespaçoestáaserexplora- alguns casos, como meras tes empresas pelos aglome- 
tos anos que vinha a pres do e tem metade do espa- operações imobiliárias, Nós. rados de secretárias e com 
tar um serviço de incuba- ço ocupado, já que tem: achamos que os centros putadores, mas onde exis- 

ção deempresasnaáreados um limite de 12 empresas empresariais ou ninhos de ta um fluxo e uma troca 
serviços. Em Aveiro, resol-. e estão a funcionar seis. empresas têm que tes para de informação permanen- 
vemos testarum novo con- Pata além disso, o centro além da xe imo- te entre as empresas. No 

ceito que ainda não existia comporta 12 gabinetes de biliária (o aluguer de espa- início do próximo ano de- 
em Portugal, que era um serviços, que nalguns casos qo), um conjunto de servi. verá estar à incubar as pei 
centro de incubação de servem de suporte admi- ços; quecremva- mei ras empresas. 
empresas industriais, Este nistrativo às empresas in- CP - Mas aplicar 

Manuel Fernandes Thomaz considera os jovens 
importantes para alterar o ponto da situação da 

economia portuguesa 
tegrado no Plano Opera- FT - Há sempre. Eu 
cional de Economia. Po- costumo dizer que uma 
dem também completar a economia dinâmica é uma 

    
suaformação (pestiodene- economia que consegue 
gócios, direito comercial, regenerar de uma forma 
internacionalização). Na rápida os casos de insuces- 
área da assistência técnica, so. Uma economia sem 
os promotores empresári insucesso não existe. O 
os podem ter um técnico que infelizmente não fun- 
economista, um gestor de  ciona bem em Portugal 

  

aregeneração dos insuces- 
sos, não só porque normal- 
mente ficam profunda- 

empresas para fazer traba- 
lhos de auditoria, projec- 

  

centro permite a jovens dustriais. presários. este conceito em Por- tos de investimento, diag- 

poder incubar as suas em- CP - O centro já CP - Que tipo de — tugal vai ser fácil? nósticos empresariais, de mente marcados na vida 

presas durante um certo passou o teste? serviços oferecem? FT - É claro que há programas de estratégia, do empresário, como tam- 

período de tempo - cinco FT - Eu creio que está FI - Desde logo na uma questão cultural que erc Osobjecúvos são, por bém no sector financeiro 

a sete anos. Não éparaser a passar, foi muito impor- área da formação, promo- importa ultrapassar. As- um lado, facilitar o arran- e outros fica rotulado 

um local permanente de tante este primeiro emba- ção de eventos, que permi- pessoas têm que perceber que da actividade empre- como um caso de insuces- 

instalação de empresas, te, Nós ainda não lançá- tam ira sinergias enueos que é mais vantsjoso par. sarial (Academia dos Em so. : 

mas para funcionar como mos a sério o * ing” utilizadores dos espaços. tilhar informação do que res, com os con- CP - Que tipo de 

um apoio inicial, onde a espaço, mastemos Muitas vezes há oportuni- manter tudo secreto. Hoje, cursos de ideias, prémios), empresas mais procu- 

custos muito baixos e com muitos interessados. A lo- dades de negócio que po- a partilha de informação, depois fornece ainda as fer- ram os serviços da 

umconjunto de infraes- calização é absolutamente dem ocorrer por força do o estabelecimento de redes ramentas iniciais parao ar ANJE2 

truturas já desenvolvidas, excepcional, porque fica tipo de empresas, mas de comunicação e de ne- ranque das empresas (cen- FT - Todas, Somos 

osempresáriospodemlan. junto o nó de ligação à também o facto de clses-.. gócio parece-me que pode... tros deincubação) edepois  tima associação de empre- 

car as suas iniciativas. Auto Estrada, 6 que sign tarem al juntas pode fsci- dar muito proveito e fazer |. tem um conjunto de ofer. . sários, que tém relaciona- 

CP - Porquê Avei- fica que para escoar oute-  litar brutalmente o estabe- os projectos andarem de — taparaacompanharocm- mento com vários sectores 

ro? ceber produtos não podia lecimento de parcerias uma forma mais acelemda. — presárionasuavidaempre- de acúvidade, até do ramo 

FT - Já existia no Por- estar mais bem localizada. para entrasem, por exem- CP - Que tipo de  sarial. agrícola. Ultimamente 

to, em Lisboa, no Algarve, plo, em concursos de mai incentivos são dados tem havido de facto muita 

e Aveiro é diferente na «Os centros ot dimensão. pela ANJE aos jovens «Uma economia gente da área das novas tec- 

medida em que é indus não podem ser CP - É uma mais | que querem lançar as sem insucesso nologias e computadores, 

trial. Esta diferença surgiu, meras operações valia, portanto. suas empresas? não existe» Intemet. Começamos a ter 

porque de facto achamos imobiliárias» FT - Sim e aliás nós Damos informações alguns associados em áre- 

que Aveiro tinha as carac- estamos agora a lançar o relativamenteao SAJE (Sis- CP - Já tiveram ca- as de ponta, como biotec- 

terísticas indicadas para CP- Qualtemsido Portugal Global, na Fon- tema de Apoio a Jovens Sos de sucesso como | nologia. 

servirde teste, porquecom- a adesão das empre- tinha, Porto. É uma incu Empresários), que estásin- de insucesso. a e 

perfil 
  

Um homem de família 
Ana Sofia Pinheiro cesso nos negócios se descurasse um pouco a vida pri- 

— >>> | vada, imas não aguentava», porque a falta dos seus fa- 
Manuel Fernandes miliares é algo que o pode aderrubar psicologicamen- 

Thomaz tem 35 anos e te». 
dirige a Associação Na- 
cional de Jovens Empre- 
sários há já seis anos e 
viu, em Junho último o 
seu mandato renovado 

por mais três. Casado e com três filhos, o empresários 
considera que a família é o mais importante na vida 
de um homem, pelo que afirma que «teria mais su- 

  op da ANJE f em Engent 
Electrônica e Telecomunicações na Universidade de 
Aveiro. Do seu currículo destaca-se a participação em 
1994, a convite do Governo Japonês, no 13º JASPIF. 
(Japanose Study Program for International Executi 
ves), bem como a conquista da primeira posição no 
programa JEEP 90, pasa Jovens Empresários de Ele- 
vado Potencial. 

  

   O empresário da área da televisão digital conside- 
ra que o mais importante para qualquer ser humano é 
ser «uma pessoa integra, leal e um bom pai de famí- 
lia», 

Por realizar fica um sonho de criança, «ser piloto 
da aviação comercial. Ainda há bem pouco tempo ti- 
nha simulações de voo no computador», assume o 
empresário. 

Vieira da Silva, Bach e José Saramago são os ícones 
da pintura, música e literatura que mais aprecia, por- 
que «a arte tem sempte lugan», mesmo num homem 
de negócios.
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entrevista da semana [Fernandes Thomaz, presidente da ANJE] e ainda 
  

a e 
CP - Que critérios  suasfinançaspúblicas Ito  entreos0e ol por mente o País conseguirá 

definem para aceitar estava completamente des- cento. Esta estimativa criar condições para se de- 

    

uma empresa parain-  regrado e esta medida foi | preocupa-o? senvolver. 
tegrar os centros de compreendida pelos agen- FT - É claro. Eta um 
incubação? tes económicos. Agora,um país que tinha que ter ta- «As leis laborais 

FI - No centro dein- país não dá a volta se xas de crescimento muito hoje protegem 
cubação de Aveiro há um  vernum estado de pre: acima da União Europeia os incompetentes» A folidideie abssinia paia mira é estar de bem com 
ctitério especial, que é a de lamúria, de pessimismo para conseguir recuperar TaVADA poGistEn cade eine afim io 
questão de ter ou não in- permanente, e está a faltar no “ranking”. Gostaríamos CP - O que seria à equilíbrio permanente entre a minha actividade profis- 
corporaeda algumatecnolo- o contraponto a essasme- dever arojo paraseiraro, — necessário fazer? dare soca ea muita familias 
gia, mesmo que seja em — didasdecontençãonosen- país desta situação e isto FT = Há muitas trans- 
sectores; tradicionais, De- (tido de relançar à confian- implicaria estarmos acres formações quetêm queser | «Um Insulto pode ser facilmen Eu do 
pois tem que ser de pesso. ca. e papai EGO Vo (AIG | SR A a o ni in 

as jovens, que tenham uma CP — E como seria dia europeia. Isto para já borais, da segurança soci- | conrexto em que era dito» 
idade compatível com o isso feito? não falar dos nossos mais al das condições de traba- 
estatura de associado da FT - Está por provar directos parceiros comerci- lho, da política salarial «Bidimitio Churchill fole visão de médio elengo prizo 
ANJE, pese embora não. que o Plano parao Reg ais, comoscjama Espanha preciso haverumamudan- | que teve na política, que é uma coisa que hoje falta mui- 
seja exclusivo para associa lamento do Crescimento ou aqueles que se equipa-  gacompleta, retirarospre- | (o - 
dos, Qualquer empresário Produtividade, lançado ram em termos de desen-.— conceitosideológicos e per- 
jovem poderá usufiuirdes- pelo minisro da Econo- volvimentoaonosso(Gré-  ceberacimadetudoqueo | «Sou um bom garfo « gosto de quase tudo, a boa cozi- 
tes espaços, masosassoci- mia, tenha O mesmo grau cia e Irlanda), que neste que está em cima damesa | nha portuguesa, principalmente» ; 

ados têm é condições es- de eficácia que teve o Pla momento estão a crescer é o desenvolvimento do 
peciais. no de limergência da mi- , muitíssimo acima enóses- País e das empresas porta- i : Ee 

CP - Ao fim destes nistra Ferreira Leite. As” tamos a divergir teia a o Rr a 
Es ns é o ba- notícias continuam a ser CP-Osj ae ca implica, em muitas si- ki 
lanço que faz? más,a União Europeiaaca- tem-se desapoiados tuações, a mudança dos ã ilusõ; 

FT - Muito positivo. ba de comprovar que de FT - Se calhar não vi protagonistas é vamos ver RROU mio te a ara da RE 
Acho que fiz muir falta, faioonossodéfceestinos vem muito preocupados se de faco os próximos | «Se a educação dos meus filhos permitir que cles 
vê-se pelos próprios pro- 39 porcento ea comjun-  comestasimação.Achoque anos nos dão boas nodei- | consigam se desenvolver sem os problemas da dtoga eu 
motores, que têm Um es- tura económica internaci- na sociedade de hoje fáci- as, porque na simação em) | dia que eo bem satisfeico c esta é a minha maior preo- 
paço de excelência poros. oral não se vai cecuperar Mouse demais o sistema queo diálogo socialéfeim. | cupação e que eles consigam passar do Jado disso» 
tos muito razoáveis, 265 são depressa de ensino é ainda muito hoje muito dificilmente se E 
curos (530 escudos) por CP - Este plano é passivo, pouco criativo. conseguem fizeras profim- r E 
metro quadrado. Quando favorável? Aa pai Ra e cdêemie deito dj | Ooo RAR o RS Ra 
estíver em velocidade cru T- [é um plano que qualquer outra organiza- precisa, 
zeiro, penso que aquilo vai no papel está todo correc- | ção, para se desenvolver CP - Como assim? | «Na sociedade portuguesa ainda temos excesso de 

scr um importante marco to,faltaveragoraalemadas tem que estar cm tensão, FT - Há uma questão corporativismo, excesso de individualismo» 

de desenvolvimento de medidas e falta, do meu competição, e infelizmen- cultural que provavelmen- 
empresas na zona de Avei- ponto de-vista, saber seo teacho que no Paísisso se tecondicionaonosso País, | Leme de vida: «equilibrar a vida profissional com avida 

ro. ministro tem ou não con- perdeu nos últimos seis nomeadamente nos índi- | familiar e soéi 
dições para fazeraquilo no anos. ces de educação, que são 

«O pais estava prazo em que ele próprio CP - Os empresá- muito mais baixos do que | «Manvela Ferreira Leite é à pessoa indicada para a 
desregrado» propôs. Se assim for, cu — rios estão assustados nos países da UB e deal | paca que tem no momento actual» - 

diria que pode serum ex- | e têm retraído no seu guns países do alargamen- 
CP - As medidas celente plano de relança- investimento? to.Osempresároscostra- | «Durão Barroso é o líder para o momento» 

impostas pelo Govêr- mento da economia por FT - Sim. O empresá- balhadotes têm que fun- 
no, nomeadamente  tugucsa Vamos ver sede rio investe do seudinheiro cionar em conjunto, no | «Carlos Tavares pode ser um bom ministro da Eco- 

dos impostos, vêm facto à administração e os e num contexto emqueo sentido de trilhar o cami- | nomia se conseguir implementar o seu plano» 

trazer um novo rumo serviços estão à altura das futuro não é claro nem nho do desenvolvimento, 

à iniciativa empresa- intenções do ministro. Se promissor, aspessoastetra- porque estadeia que con- | «A política empresarial em Portugal tem que olhar mais 

rialê cleconscguirfazeristo tudo em-se um bocado, Há tinua a persisdr nos sin- | para as Pequenas e Médias Empresas do que aquilo que 
ET - Bu creio que 6 é caso para dizer que lhe muitas questões que têm dicatos de que se quer | tem sido fito até este momento» 

problema vinha de trás tiro o chapéu, porque pro- que mudar radicalmente beralizar as leis do traba- 
tanto os empresárioscomo põe-se fazer coisas num no nosso PaísTem que se lho para se poder despe- | «Nós, na ANJE até trocaríamos os subsídios por condi- 

a sociedade já sabia queal. espaço muito curto, àsve-  viverummomentoderup- dir todos os tmbalhadores, | ções de envolvente às empresas mais favoráveis, o que não 
gua coisa de mam estava zes em 30 ou 60 dias, tura com alguns “status não faz sentido. Oempre- | podemos é não ter nada, nem envolvente nem subsídios 

para aparecer. Os índices. quando outros minisros quo" quetêmexisidochá sério quer é poder manter. | porque af a compesitividade está claramente comprome- 
de confiança vinham a bai- disseram que iam fazer e muito a fazer para a me- os seus bons trabalhadores Nida 

xar e as notícias que vi- não conseguiram conctei-  lhoria das condições em- e uma pessoa competea- 
nham de fora eram preo-  zar durante anos. presariais do País. Conti- te, que se preocupe com a 
cupantes. Por muito que nua a persistir estaideiado sua formação não precisa 
estejamos em desacordo «Estamos a divergir pós 25 de Abril, de que da Lei Laboral para se pro 
com políticas de aumento da média europeia» existe uma barricada, de | teger, é o seu desempenho 
de impostos, também per- um lado empresários c do na empresa que o protege 
cebemos que nenhum CP-Osniveisapre- outro trabalhadores, e desi próprio, As leis labo- 
país, no contexto da União sentados pelo Banco tudo a apontar as armas rais hoje protegem os in 
Europeia, se consegue de- | de Portugal situam a unsaosoutrosegladiarem- competentes, aqueles que 
senvolver se não tiver o taxa de crescimento se nesta arena c enquanto não querem trabalhar, os e | 

mínimo de controlo nas económico do País isto existir, muito dificil. mandriões. | pas ao nosso, entrevista o os DR 
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Jornal 
expõe projectos 
dos alunos 

O jornal “Egas”, cri- 
ado há oito anos, preten- 
de apresentar os projec- 
tos dos alunos do agru- 
pamento vertical das es- 
colas Prof. Dr, Egas Mo- 
niz, em Ayanca, Estarre- 

ja. O jornal é feito por 
alunos do 8º ano, com 

idades inferiores a 16 
anos e deverá ser publi- 
cado trimestralmente e 

deverá relatar o envolvi- 

mento da comunidade 

educativa e a interacção 

pessoal e de formação 
entre alunos e professo- 

  

res. 
Zonas florestais 
com caminhos livres 

A Comissão Especi- 
alizada de Fogos Flores- 
tais de Albergatia-a-Ve- 
lha garantiu o financia 
mento necessário para à 
abertura de caminhos em. 

zonas florestais (Gavião, 
Rendo e Vila Nova de 

Fusos), bem como a 
construção de dois novos 

pontos de água em Te- 
lhadela. A tutela finan- 

cia 16.125 euros, ao qual 
acresce 5.502 euros do 

Programa de Vigilância 
Móvel Motorizada. 

ueda corre 
para o Euro 

Águeda candidatou- 
se a cidade residente do 

Euro 2004. Para já os 
melhoramentos nas ban- 

cadas e cobertura do es- 

tádio municipal estão 
concluídos, estando pre- 
vistas algumas interven- 
ções, que abrangem o rel- 
vado, campos de apoio, 
pista de tartan, balneári- 
os, posto médico, sala vip 
e de imprensa, para além 
da zona envolvente. 

Feira é cidade 

A Assembleia Geral 

da Rede Internacional 

das Cidades Educadoras 
aprovou, por unanimi- 
dade, a adesão de Santa 
Maria da Feira àquele or- 
ganismo. Os 468 dele- 
gados de 240 cidades de 
todo o mundo, votaram 
ainda favoravelmente as 

adesões de Évora c Grân- 
dola (Portugal) e de ou- 
tra 33 cidades de Espa- 
nha, Brasil, Colômbia, 

ácia, Dinamarca, Fin- 
lândia, Grécia, Itália é 
México, 

  

  

  

A Perdidos e Achados, 

uma associação aveirense 

de defesa dos direitos dos 

animais, assegura que há 
lutas de cães, proibidas 
o lei, nos concelhos de 
Aveiro e Ílhavo, masas au 
toridades duvidam das 
denúncias apresentadas. 

Um membro da asso- 

ciação disse que as lutas 
entre “rottweileis” e cães de 

rua terão ocortido pela mão 
de feirantes, no recinto de 
exposições, durante a Fei- 
ra de Março, sempre de 
madrugada, depois o fecho 
do evento ao público. 

A GNRde Aveiro, 
bem como a PSP afirmam 

desconhecer a existência 
de lutas, mas não afastam 
a hipóteses, pese embora 
duvidem das denúncias. 

  

Pen 

de Ribeiradio 
suspensa 

O início da 

da barragem de Ribeita- 
dio, previsto para este mês, 

foi suspenso, revelou à lns- 
tituto Nacional da Água 
(INAG), justificando que 
se trata de uma medida de. 
“prudência”, uma vez que 
o Supremo Tribunal Ad- 
ministrativo deu razão a 

um concorrente que pro- 
testou o concurso públi- 
co par a adjudicação da 
empreitada. 

O prazo de execução 
da barragem, que fica si- 
tuada no limite dos mu- 
nicípios de Sever do Vou- 
ga, distrito de Aveiro, e 
Oliveira de Ftades, Viseu, 
é de 44 meses e os custos 

totais da obra deverá atin- 
git os 60 milhões de cu- 
tos, 
  

dia 

11 
Candal critica 
Mano Nunes 

O presidente da As- 
sembleia Municipal de 
Aveiro, Carlos Candal, 

  

  
chamou de “gebo” a 
Mano Nunes, durante a 
última reunião. “Bruta- 
od trajado” 
são os sinónimos mais 

“simpáticos” para o nome 
utilizado pelo Candal. 

O advogado não gos- 
tou das declarações pro- 

feridas pelo dirigente 
desportivo, que respon- 
sabilizou os políticos de 

Aveiro pelo diferendo com 
o presidente da autarquia. 
Depois das acusações de 
Mano Nunés, presidente 
do Beira Mas, o edil avei- 
rense demitiu-se do car- 

go de presidente da As- 
sembleia Geral do clube. 

Durante a assembleia, 

Alberto Souto esclareceu 

que continua demissioná- 
rio do clube, mas prosse- 
guirá em funções até às 
cleições, marcadas para 
Março próximo. 

  

Ponte 
de Entre-os-Rios 
com trânsito 
cortado 

A Ponte Hintze Ribei- 
ro será cortada ao trânsito, 

entre as duas e cinco ho- 

ras, devido à realização de 

ensaios hidráulicos na con- 
dura de abastecimento de 
água instalada no tabulei- 
ro daquela estrutura. 

A decisão de inte 
romper a circulação 
ria ficou a dever-se a ta- 

z0es de segurança, pelo 

que enquanto durarem os 
testes, o trânsito será des- 
viado pela barragem de 
Crestuma-Lever. 

   

da, que 
comporta + a conduta de 

água ca Estação de Tra- 
tamento de Água, está 
orçada em cerca de 1,8 
milhões de curos (9 mi- 

  

  
surpreendidos 
em assalto 

“Três jovens, aparen- 
tando 20 anos de idade, 
foram surpreendidos por 
elementos da PSP de S. 
João da Madeira, no pre- 
ciso momento em que se 
preparavam para assaltar 
uma loja de conveniên- 
cia do posto de combus- 
tível da Galp, na Ponte. 

O flagrante ocorreu 
quando os jovens, que se 
faziam transportar num 

óvcl futtado em 
Vila Nova de Gaia, no 
Porto, derrubaram, com 
a traseira do veículo, a 
porta de entrada da loja. 
Apercebendo-se da pre- 
sença da polícia, os assal- 
tantes entraram de ime- 

diato no carro e fugiram 
em direcção ao Porto. 

Médicos 
voluntários 
bara emigrantes 

O Centro Social e 
Paroquial da Vera Cruz, 
uma instituição de soli- 
dariedade social de Avei- 

semana dia a dia 

ro, anunciou à intenção 
de tecrutar especialistas 
voluntários para apoio 
médico aos estrangeiros 
radicados na região. 

A instituição preten- 
de fornecer apoio psiqui- 
átrico e psicológico aos 
imigrantes que enfren- 
tem maiores dificuldades 

de adaptação. 
Os planos do centro 

passam, também, pela 
realização de consultas de 
desintoxicação alcoólica 
ditigidas a trabalhadores 
estrangeiros e pelo lan- 
camento de um serviço 
de refeições gratuitas 

para os imigrantes mais 
carenciados. 

dia 
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Manuel Soares 

  

  
vai ser 
investigado 

O presidente da Cá- 
mara Municipal de Se- 
ver do Vouga, Manuel 
Soares, foi alvo de uma 
queixa, apresentada no 
Ministério Público por 

três vereadores do execu- 
eleitos 

pela Coligação “Alianca 
por Sever” (PSD/PP),q 
cuseopõea obras numa 
estrada durante a cam- 
panha eleitoral. 

Em causa está O as- 

faltamento de um cami- 
nho particular, em Bou- 
ças, Pessegutiro do Vou- 
ga, a pedido do autarca, 
sem conhecimento do 
proprietário do terreno, 
em Dezembro último, 
antes das eleições, e cujo 
contrato de adjudicação 
da obra e auto de medi- 
ção de trabalhos só fo- 
ram assinados depois dos 
trabalhos concluídos. 

Manuel Soares diz 
desconhecer a existência 
de qualquer queixa, afir- 
mando-se que está «de 
consciência tranquila». 

tivo camarári 

Campeão das províncias 
Quinto-feira, 

nha com o respectivo 
forno e lareira, uma ban- 
ca de ferramentas de ta- 
manqueiro e a jóia do 
museu, uma Tafona, um 
moinho movido a bois, 
que tinha como obj 
tivo a moagem do mi- 
lho e que simultanea- 
mente tirava água do 
poço, 

A viagem até ao pas- 
sado pode ser feita aos 
sábados e ao domingo 
de manhã e o espólio 
patente ao público foi 
doado por José Neves, 
um filho da terra. 

  

Homem fazia 
compras 
com Cr rquia 
furtados 

Um homem, de 40 
anos, foi detido pela 
PSP de 8. João da Ma- 
deita, por suspeita de 
comprar material infor- 
mático, usando cheques 
furtados, em lojas da es- 
pecialidade em Viseu e 
S. João da Madeira. 

O indivíduo, resi- 
dente em Miragaia, no 
Porto, foi derido, por 
denúncia sobre o seu 

suspei- 
to, numa loja de mate- 
cial informático, de uma 
cadeia multinacional, 
após assinar um cheque 
de 1.500 euros (300 
contos), para pagar um 
computador portátil e 
uma impressora. 

O homem ficou 
“tenso”, quando lhe pe- 
diram o bilhete de iden- 
tidade para confirmar os 
dados que estavam no 
verso do cheque. 

No exterior estava 
um alegado cúmplice, 
que se colocou em fuga 
num automóvel, mal se 
apercebeu da presença 
de um carro patrulha 
mermo 

dia 

15 

  

    

dia 

14 

Cucujães ganha 
museu rurai 

A vila de Cucujães, 
em Oliveira de Azeméis, 
ganhou um novo mu- 
seu, de cariz rural, que 
ficou instalado na anti- 
ga Escola masculina e 
pretende ser uma mon- 
tra fiel do passado e dos 
costumes cucujanenses. 

O espaço foi cedido 
pela Junta de Freguesia 
local, onde estão coloca- 
dos dezenas de peças, 
como uma antiga cozi 

  

au ão no mar 
la Barra 

“Três banhistas e um 
jovem:nadador-salvador 
estiveram prestes a afo- 
gar-se, nas águas da 
praia da Barra, a 200 
metros a Sul do molhe 
Sul, perante o olhar en- 
tre assustado e curioso 

de centenas de pessoas 
que estavam no areal. 

Tudo começou com 
um casal jovem, que se 
banhava a pouco mais de 
50 metros do areal e que 
começou a sentir dificul- 
dades em nadar. O nada 
dor-salvador foi em auxi- 
lio dos jovens, mas tam- 

18 de Julho de 2002 

bém entrou em dificul- 

dades, tendo sido trans- 
portado para o Hospiral 
de Aveiro pelos Bombei- 
ros de Ílhavo com sinais 
de hipotermia. Um ba- 
nhista que se encontrava 
na praia foi em socorro 
dos jovens, mas foi a cus- 
to que chegou a terra. 

No final, o casal aca- 

bou por ser salvo por al- 
gans praticantes de surf 
que estavam no local. 
Para além dos Bombei- 

tos de Ílhavo estiveram 
presentes no local ele- 
mentos da Polícia Ma- 

rítima e do Instituto de 

Socorros a Náufragos. 

Cadáver na Ria 
Um homem, com 

pouco mais de 30 anos, 
foi encontrado por um 
popular, a boiar, nas 
ápuas da Ria, no Canal 
de S. Roque, junto à 
Ponte de Carcavelos, na 
zona da Beira-Mar. 
“Tudo indica que se tra- 
te de um indivíduo de 
nacionalidade belga, que 
vivia com dificuldades e 
era apoiado pela Cáritas 
Diocesana de Aveiro. 

O cadáver apresenta- 
va uma fractura na ca- 
beça e numa perna, pro- 
vavelmente provocadas 
pelas estacas existentes 
no canal, que servem 
para amarra as pequenas 
a ações. A Polícia 

ia está a investi- Judi 
gar o sucedido 

dia 

   

  

O Tribunal de Avei- 
to condenou um ho- 
mem, de 62 anos, acu- 
sado da prática de dois 
crimes de violação de 
menores, a uma pena de 
oito anos de prisão, O 
acórdão determinou, 
ainda, a liberdade do pai 
e mãe das crianças víti- 
mas de violação, hoje 
com 11 e 14anos, por 
falta de provas. O pai era 
acusado de abuso sexu- 
al dos próprios filhos e 
a mãe de cumplicidade, 
mas o tribunal não con- 
seguiu rcunir provas. 

O arguido, um ex- 
funcionário da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Aveiro já com antece- 
dentes pelo mesmo tipo 
de práticas, foi detido 
pela Polícia Judiciária, 
bá dois anos, à saída de 
uma casa, que terá alu- 
gado expressamente para 
concluir o seu crime.
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Centro Social da Vera Cruz atende dezenas de imigrantes por dia 

Enfermeiros, médicos 
e psicólogos precisam-se 

O Centro Social da Vera Cruz (Aveiro), criou recentemente mais uma valência, desta feita, relativa à promoção da 
integração de imigrantes, designada por Gabinete de Acção Gomunitária. Diariamente ali são atendidos inúmeros imi- 
grantes, na sua maioria de Leste. Neste momento, a procura é tanta, que o gabinete, apesar de ter mais 20 voluntários, 

precisa de pessoal da Saúde e especialistas da psicologia. 

Cristina Barros pessoas que nos procu- 
ram, para ler o jornal da 
sua terra, enviar corres- 
pondência para os fami- 
liares que estão longe, 
tratar da sua higiene pes- 

soal, levantar géneros ali- 

mentares e vestuário, ou 

mesmo pedir abrigo para “ gal». 
dormir, Estamos à inici- 

ar a possibilidade de for- 
necer refeições, encami- 
nhar para consultas de 
desintoxicação alcoólica 
e teremos rapidamente 

No Gabinete, são 
prestados diversos apoi- 
os, nomeadamente, 
atendimento jurídico, 
banhos quentes, forma- 
ção profissional, coloca- 
ção em empresas, resolu- 
ção de problemas labo- 
tais, etc. De acordo com 

Emília Carvalho, do 
Centro Social da Vera 

Cruz, o Gabinete «aten- 
de diariamente inúmeras 

  

de encontrar também 
capacidade de resposta gal. 
para imigrantes de outras 
nacionalidades (venczue- 
lanos, atgentinos, cabo- 
verdianos, brasileiros, 
que nos últimos meses 
estão a chegar a Portu- 

No âmbito deste pro- 

jecto, e dado interesse, 

existe já uma parceira 
com a Universidade 

Aberta de Lisboa para 
um estudo sociológi 

da imigração em Portu- idades nem profissões, o 
grupo é bastante heterogé- 

Esteapoloaosimigran- neo. 
tes prestado pelo Centro Neste momento, e 
Social da Vera Cruz só é dada a abrangência actu- 

possível graças aos muitos al do Gabinete, Emília 
voluntários que ali traba- | Carvalho faz um sério 
lham todos os dias. Estes apelo «precisamos de vo- 
voluntários saíram recente-  luntários de Saúde (en- 
mentedeumancçãode for: fermeitos e médicos) e 
mação, que contou com especialistas da psiquia- 
22 voluntátios forr , tria ou Psicologia, que 
durante quatro dias, com — possamacompanhar pre- 
o apoio da Cáritas. E como ventivamente situações 

gj ado lhe de maior dificuldad 

Assembleia chumba propostas da CDU 
Ana Sofia Pinheiro 

Os deputados com assento parlamentar chumbaram um conjun- 
to de três recomendações à Câmara Municipal, levados a discussão 
por António Salavessa, únicos membro da bancada do Partido co- 
munista Português. 

O deputado, numa luta partidária solitária, viu assim rejeitas as 
propostas que, em suma, diam acautelar a ividad 
dos subsídios prestados pela autarquia às diversas associações e co- 
lectividades do concelho, à elaboração de uma revisão às Opções do 
Plano para 2002 e respectivo orçamento (face às medidas de conten- 
ção de despesa entretanto anunciadas) e o não aumento de tarifas 

A par das recomendações, António Salavessa apresentou ainda 
uma moção, que viria a retirar de discussão, que se deb sobre 
o Orçamento de Estado Rectificativo, O autarca pretendia que os 
órgãos autárquicos aveirense protestassem «contra as limitações ao 
crédito impostas aos municípios e exigissem «que tais limitações 
não constem: do Orçamento de Estado para o ano de 2003. 

O deputado comunista defendeu, na última Assembleia Munici- 

pal, que as medidas incluídas no “plano de Reequilíbrio Financeiro”, 
apresentado pela autarquia, não devem ter efeitos retroactivos, no 
que diz respeito os subsídios, porque qualquer alteração nos apoios 
camarários às colectividades deverá ter em conta «o papel que cada 

instituição desempenha no plano de acção social, da educação, da 
cultura é do desporto». Esta proposta foi chumbada com 20 votos 
contta (PS, PP e PSD), 9 a favor (PSD e PCP) e seis abstenções (PSD 
e PP. 

À segunda proposta consistia na recomendação de que à aurar- 
quia não procedesse à «qualquer novo aumento de tatifas, antes de 
decorrido um ano sobre os aumentos efectuados recentemente pelos 
Serviços Municipali A proposta foi rejeitada pelos deputados 
com 19 votos contra (PS e PP), 11 a favor (PCP e PSD) e seis absten- 
ções (PSD c PP). 

A última proposta acabou por ser votada em duas partes, uma 
que compreendia o procedimento, «com urgência, à elaboração de 
uma revisão das Opções do Plano para 2002, bem como do respec- 

tivo no sentido de di estes à situa- 

ção actual existente». O PCP viu tejcitada esta proposta com 19 
votos contra (PS e PP), 10 a favor (PSD e PCP) e sete abstenções 
(PSD e PP). 

No final, uma das propostas de António Salavessa, que reiterou 
que não se «conforma com a decisão de atribuir uma indemnização 
à sociedade Irmãos Paula Dias», pela utilização dos terrenos do ain- 

da parque de Feira e Exposições, acabou por teacender a polémica 
em torno desta questão. O proponente acabou por retirar este ponto 
da sua lista de recomendações. 

PSP identifica proprietário de plantação de liamba 
gadamente ser proprietá- 
rio de uma plantação de 
nove pés de liamba no 
quintal de sua casa. 
Em Espinho, foram 
identificados dois ho- 
mens, de 26 e 31 anos, 
técnicos de telecomuni- 
cações por posse de 39 

Na última semana, à 
PSP deteve 18 pessoas, 
identificou sete, apreen- 
deu 96 doses de haxixe e 
recuperou seis viaturas 

roubadas. Em Ovar, 
uma das pessoas identi- 
ficadas era um eletricis- 

ta, de 37 anos, por ale- 

Físicos instalam 
cabos eléctricos na Ria 

telemóveis e um compu- 
tador com programas de 
desbloqueamento de te- 
lemóveis, que fotam 
aprendidos. No mesmo 
concelho, um vendedor, 
de 40 anos, foi identifi- 
cado em posse de cartão 
de crédito furtado. 

Em Santa Maria da — documentos e tentativa 
Feira, as identificações de burla. 
prenderam-se, funda- No concelho de Aveiro, 
mentalmente, com pos- foi detido um indivíduo de 

21 anos, evadido do Esta- 
belecimento Prisional de 
Coimbra desde Novembro 
de 2000, tendo sido entre- gue à Policia Judiciá 

se ilegal de droga. Em S. 
João da Madeira, foi 
identificado um ho- 
mem, de 39 anos, sapa- 
teiro, por falsificação de   

7 
breves 

Ribau Esteves 
na comissão política 
nacional 

O presidente da Cá 
mara Municipal de Ílha 
vo e dirigente da distri- 
tal de Aveiro do PSD, 

Agostinho Ribau Este- 
ves, é um dos nomes es- 

colhidos por Durão Bar- 
roso para integrar a co- 

missão política nacional 
do PSD, ode vai assumir 

a função de vogal, pelo 
menos pelos próximos 
Pedroso intervém 
em Aveiro 

O porta voz do Par- 
tido Socialista, Paulo 
Pedroso, estará amanhã, 
em Aveiro, no segundo 
auditório do Centro 

Cultural e de Congres- 
sos, pelas 21 horas, para 
participar num encon- 
tro aberto a todos os 
militantes do PS, Su- 

bordinado ao tema “O 

Futuro do PS”, o ple- 
nário, organizado pela 
Comissão Política Con- 

celhia de Aveiro do par- 
tido, tem como objec- 
tivo contribuir para «a 
construção do futuro 

Partido». 

FEDRAVE lança 
cursos de Verão 

A Fundação para o 
Estudo e Desenvolvi- 

mento da Região de Avei- 
to (FEDRAVE) tem 
abertas inscrições para 
um curso de Verão de 

língua e cultura espa- 
nhola, que vai decorrer 
entre 5 e 16 de Agosto, 
nas instalações da referi- 

da fundação, em Aveiro. 

Trata-se de um curso in- 
tensivo de duas semanas 
dedicado à língua e arte 
espanholas, será minis- 
trado por professores 
universitários de Sala- 

'manca, ao abrigo de um 
acordo assinado com a 

Universidade Pontifícia 

de Salamanca, e está li 

mitado a um máximo de 
20 alunos. 

    

  
  

  

= SAPATARIAS 
A equipa do Departamento de Físi- 

ca da Universidade de Aveiro, respon- 
sável pelo Projecto Proteu, de que já o 
Campeão das Províncias deu conheci- 
mento na edição da semana passada, 
acompanhou a instalação de um cabo 

  

eléctrico transversal no canal de embo 

cadura da Ria de Aveiro, junto ao ma- 
régrafo da praia da Barra. 

Segundo adiantou ao nosso jornal 
João Miguel Dias, daquele departamen- 
to universitário, a instalação do referi 
do-cabo «deverá estar terminada no pró- 
ximo sábado», 
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registo 

0 Oqueaconteceu 
O queijo Primor, da Lactogal, ganhou a primeira 

posição no XXIII Concurso Nacional de Queijo Fla- 
mengo, que decorreu durante à Agrovouga. No se- 
gundo lugar ficou o queijo Pastor, da Lacto-Ibérica, e 
em terceiro o queijo Mimosa, também da Lactogal. 

O Plano de Pormenor Sá Barrocas vai voltar a in- 
quérito público, mesmo depois de a Assembleia apro- 
var o documento pot unanimidade. O plano foi apro- 
vado com algumas alterações, pelo que o processo 
implica nova audição pública. 

“A autarquia procedeu à abertura de propostas do 
concurso público para a recuperação e reabilitação do 
edifício do Mercado Manuel Firmino. Ao todo res- 

ponderam ao concurso 17 empresas, uma das quais 
foi excluída, os valores das propostas variam entre os 
2.442 mil euros e 2.987 mil euros, quando a base do 

concurso se situava nos três milhões de euros, € os 
prazos de construção varia entre os 9 e os 18 meses. 

O deputado municipal Vítor Marques, da banca- 
da do Partido Popular, propôs a criação de um Conse- 
lho Local Associativo, à imagens do que já acontece 
no área da educação. O deputado justifica a sua pro- 
posta por considerar impossível que «uma qualquer 
comunidade ou sociedade possa viver sem as suas as- 
sociações, que são importantes no desenvolvimento 
de políticas culturais». 

A Assembleia Municipal de Aveiro decidiu formar 

uma comissão (composta por representantes de todas 

as bancadas) pata estudar o regulamento dos merca- 
dos municipais retalhistas, o dos automóveis de alu- 
guer e o de venda ambulante. 

  

O edil aveirense, Alberto Souto, desloca-se hoje 
à Assembleia da República, a Lisboa, para ser ouvi- 
do pela Comissão Parlamentar do Euro 2004, que 

pretende acompanhar todos as obras e estádios que 
estão à ser construídos ou beneficiados pata rece- 
ber aquele campeonato de futebol. Alberto Souto 
será recebido pelos deputados às 10h30. 

Masília Martins, vercadora do pelouro da acção 
social, tem um plano para acabar com a "praga” 
dos arrumadores de carros em Aveiro, propondo o 
tratamento da dependência das drogas de que mui- 
tos sofrem. Para breve está agendada uma reunião 
entre a vereadora c uma equipa das Flotinhas do 
Vouga, uma associação de apoio social, para se defi- 
nir este plano. 

Termina dia 5 de Agosto o prazo de entrega das 
propostas para os acessos interiores e arranjos en- 

volventes ao Estádio do Euro 2004. 

O pelouro da Cultura tem abertas as inscrições 
para o Estágio de Dança, que decorrerá entre 26 de 
Agosto e 6 de Setembro, nó Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro. Os interessados podem ins- 
crever-se na Divisão da Acção Cultural da autar- 
quia. 

O Teatro Aveirense deverá ir a concurso público 
para a conclusão das obras de remodelação no final 
do corrente mês, revelou o presidente do Conselho 
de Gerência do Teatro Aveirense, Jaime Borges. O 
orçamento para a dinamização do equipamento cul- 
tural não foi ainda definido.   
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vida municipal 

Plano de obras deixa Aveiro de fora 

Souto considera 

injusta 

distribuição 
de investimento 

Ana Sofia Pinheiro mente e justamente os in- 
o TO vestimêntos públicos. O 

autarca justifica que o dlis- 
téito de Aveiro «é dos que 
mais contribui com recei- 

tas para o Estado não teve 
uma única obra contem- 
plada nesse plano, Senti- 
mo-nos injustiçados, por- 
que o eléctrico de Coim- 
bra na situação da crise 
nacional é uma prioridade 
discutível, aliás o nosso 

projecto de eléctrico de 

O presidente da Cã- 
mara Municipal de Aveiro 
diz-se «injustiçado» por o 
distrito não ver contempla- 
da «uma única obra» no 
plano de intenções do mi- 
nistro da tutela, Valente de 
Oliveira, pelo que se des- 
lócou a Lisboa, no sentido 
de sensibilizar o ministro 

para as prioridades de 

Aveiro, no contexto nacio- 

nal. Aveiro, é um projecto tão 
Segundo adiantou Al antigo como o de Coim- 

berto Souto ao Campeão bra, que estava entregue na 
das Províncias, algumasdas CCR enão foi contempla- 
pretensões apresentadasao do», desabafa. 
ministro, já eram conhe- Alberto Souto acusa 
cidas, pelo que apenas pre- ainda os sucessivos gover- 

nos de terem esquecido o 
distrito de Aveiro, já que o 
concelho «não tem uma 

qo viária há mais de oito 

com esta 
PR is que 
«o ministro Valente de 

tendia alertar o governan- 
te para as prioridades de 
Aveiro e «fazer ver que as 

medidas que foram anun- 
ciadas, que contemplam 
só Lisboa, Porto e Coim- 
bra não correspondem», 
do ponto de vista do edil Oliveiraqueirainvertereste 

aveirense, cxuma formade processo», O autarca soci- 
distribuir homogenca-  alista afirma estar a «fazer 

Os acessos ao estádio são a principal 
preocupação do edil aveirense 

  

O edil aveirense afir- 
mou ainda que o princi- 

palacesso Aveiro- Águeda se 
por uma via ado tem- 

po do Fontes Pereira de 
Melo», sendo esta uma es- 
trada «que atravessa o cen- 
tro de Eixo, com perigos 
todos os dias», 

Para além destas tei- 

as mesmas reivindicações 

que fazia quando o PS es- 
tava no Governo», o que 
revela alguma «coerência». 

Lista de obras 
prioritárias 

Alberto Souto pediu, 
na referida audiência com 
o ministro Valente de Ol vindicações, Alberto Sou- 
veira, a construção imedi- to considera importante 
ata do lanço do ICI, entre que as obras no Itinerário 
Albergaria-a-Velha e Mira, Principal nº 5 «sejam ace- 
que considera fundamen- Jeradas», é que seja con- 

tal para garantir bons aces-  templada pelo actual Go- 
sos ao estádio para o Euro verno a recuperação da 

Ponte de Cacia, que «na 
sequência das peritagens 

traçado e já poderia esur | que foram feitas às pon- 
em obra há muito tem- tes, está a obrigar os ca- 

O», miões todos a fazer mais 
A duplicação do aces. 20 quilómetros». Por úl- 

2004, uma vez que «não 
há qualquer problema de 

so dacidadeao nóde Avei-  timo, o autarca realça à 
ro Sulda Al colançamen- importância da constra- 
to de uma nova ligação | ção davariantea Eixo, que 
Aveiro- Águeda foram foi candidatada ao Progra- 
igualmente solicitados, por ma Nacional de Variantes, 

«uma vez que é um dos 
s acessos ao está- principai 

dio do Euro 2004». 

serem «obras de absoluta 
urgência e estarem já pro- 
metidas». 

Festas animam a cidade 
Mês e meio de animação cultural é o que está reservado 

para a população aveirense, desde a passada sexta-feira e até 
Da 25 de “Agosto. Segundo Manuel Ferreira Rodrigues, ve- 
reador da Caltura da autarquia aveirense, o programa con- 
têm uma ão de actividades de natureza variada e 
ocupa locais diversos», sendo que o maior número de espec- 

táculos decorrerão na Praça do Peixe e no Rossio. 
O autarca defende que o objectivo que o norteou na 

programação do “Verão em Festa”, como se designa a ini- 
ciativa, foi o de «atrair ente de fora da cidade, animar o 
Verão e contribuir pata que o comércio da zona da Praça 
do Peixe conheça um melhor Verão do"que em anos ante- 
tores». E foi com este princípio que o programa de festas 
foi delineado com o «acordo dos comerciantes, pelo que se 
conseguiu uma oferta razoável, sustenta. 

Para além desta característica, o programa do “Verão em 
Festa” conta ainda com a participação das associações cultu- 

rais e sociais do concelho, que vão actuar. «Temos bandas, 
ranchos folclóricos, ao mesmo tempo que tem lugar a pro- 
jecção de cinema ao ar livre, uma oferta diversificada para 
públicos diversificados», salienta Manuel Ferreita Rodrigues. 

Assim: hoje, às 18 horas, decorrerá uma sessão com o 

compositor João Rafael, inserido no Tº Festival de Música 

Electroacústica de Aveiro, a que se segue o concerto pelas 
22 horas, no Centro Cultural e de Congressos, e a Praça 
do Peixe acolhe, pelas 22h30, a actuação da “Big Band” 
do Conservatório de Música de Aveiro. 

Amanhã, o Iº Testival de Karaoke anima a Praça do 
Peixe, pelas 21h30; no sábado, a praça recebe a grupo 
“Cordifnauta Salero”, pelas 22h30. 

Autarquia celebra protocolo com Beira Mar 
anças nas mais variadas 
modalidades desportivas». 

A comparticipação 
financeira da autarquia 
será de 1.080 mil eu- 
ros, até Dezembro de 

2005. Esta verba corres- 

A Câmara Municipal 

de Aveiro e o Sport Club 
Beira-Mar assinaram um 
contrato programa de de- 
senvolvimento desportivo, 
que coloca “preto no bran- 
co” o anunciado corte de 

50 por cento no apoio que ponde a um subsídio 
a autarquia aveirense pres- mensal de 40 mil euros, 
tava ao clube. de Janeiro de 2002 à 

Junho do mesmo ano, e 
a 20 mil euros por mês, 
desde Julho a Dezembro 

de 2005. 

Esta última prestação 

mensal tem como objee- 

Com este documento, 
os dois intervenientes pre- 
tendem promover e divul- 
gar o Deporto, «em maté- 
ria de formação: cívica e 

despartiva dos jovens e cti- 

tivo o apoio à actividade de construção da sede do 

  

desportiva de todos os es-  Beira-Map. 
calões de formação, em to- Mano Nunes, presi- 
dasasmodalidadesexisten- dente da direeção do Spom 
tes no Beira-Mar (7.500 | Club Beira-Mar, pediu des- 
euros), a gestão emanuten- culpa ao presidente da As- 
ção do Estádio Mário Du-  sembleia Municipal, Caros 
arte (7.500 euros) ea ges-- Candal. O dirigente apro- 
fãocmanutençãodo Com-  veitou a oporrunidade para 

tornar clara a sua luta con- 

tra os políticos «que se ven- 
dem por um prato de len- 
tilhas e que só olham para 
o seu umbigo», e que Car- 
los Candal não se incluía 

nessa classe de políticos. 

plexo Municipal de Pisci- 
nas (5 mil euros). 

Alberto Souto, líder da 
autarquia, frisou que ape- 

sar do «contexto de maior 

despesa pública, a câmara 
não quis atrasar o processo
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os nossos políticos em S. Bento 

Mais Governo do que Assembleia 
João Manuel Oliveira. 

O Governo eleito a 17 de Março fez agora cerca 

de três meses de governação e um primeiro balanço 
deve ser feito. Clato que mais no ponto de vista do 
Govetno do que no ponto de vista da Assembleia 
da República, dado que nesta última, devido à 
maioria que sustenta o partido do governo, o que 
mais foi realçado foram os pequenos pormenores 
de retórica partidária do que grandes novidades... 

No início do mandato, a primeira surpresa, no 
que a Aveiro diz respeito. As duas baixas na lista de 
deputados. Se a primeira, a de Hermínio Loureiro, 
ja era esperada, a passagem de Marques Mendes 
para a pasta dos Assuntos Parlamentares foi uma 
surpresa positiva, sendo actualmente um dos ele- 
mentos-charneira deste Governo. Com isso é com a 

suspensão de mandato de Jorge Godinho, de uma 
assentada a lista perdeu os seus três primeiros ele 
mentos, tendo outros elmentos recebido um bó. 

  

  

nus de presença no parlamento que não estariam à 

espera. 
Com o Governo decidido, numa presença Eat 

tante Aveirense, em termos distritais - ente minis- 
tros e secretários de Estado - dado ter responsabili- 
dades, de alguma forma, no desporto, ciência c tec- 
nologia, obras públicas, defesa, economia e segu- 
sança social, já se notaram algumas mudanças nos 

  

lugares de nomeações políticas do distrito e não só. 
Um governador cívil - de Santa Maria da Feira 
que não sabe se será o último, e alterações no Porto 
de Aveiro, Direcção Regional de Educação do Cen- 
tro, CAE e outras em lista de espera. 

Em termos de medidas legislativas, foi um iní- 
cio a doer para os joverns que pensavam comprar 
casa com direito a regime bonificado, dado que o 
Governo acabou com ele. Os mesmo jovens que ti- 
nham tido Manuela Ferreira Leite como ministra 

da Educação devem continuar com grande “raiva” 
em relação à senhora mas o mercado está a reagir 
com a baixa do preço das casas, algo que poderá ser 
muito interessante. 

O Governo apresentou-se numa postura que Du- 

rão Barroso classificou de “combate” e os primeiros 

tempos assim o demonstraram: medidas atrás de 
medidas, lgumas mais polémicas que outras, como 
“dosssier” RTP ou a reforma da lei da Segurança 
Social. Esta, aprovada nos últimos plenários, tem 

algumas características curiosas, tendo mantido 

vários outros aspectos: a partir de um determinado 
escalão podem ser utilizados regimes de reforma 
privados, a reforma é calculada através de todo o 
regime contributivo e não dos últimos anos, o que 
obriga as pessoas a pensarem melhor no dinheiro 
que desviam do seu salário-base, entre outros. A 

pasta da Economia também produziu um pacote 

O Congresso do Líder 
duas de aveirenses, a K 

do PSD distrital e que 
tinha como primeiro 

subscritor Ribau Este- 

ves e que se intirulava 

“PSD - Na Centralida- 

de do Futuro” e a mo- 
ção R, de Paulo Cava- 
leiro da JSD distrital, 

designada como “Uma 
nova visão para o par- 
tido, novos caminhos 
para o país. 

A moção K prota- 
gonizava algumas pro- 
postas curiosas: um 
vice-presidente apenas 
para cuidar do partido, 
sem outro pelouro e 
ctiação das Comissões 
Consultivas Regionais 
dentro do PSD, subor- 
dinadas às actuais regi- 
ões planos para avaliar 
o efeito das políticas 
em termos regionais. 
Também se ficou a sa- 

ber que o PSD distri- 

tal defende as eleições 
para os órgãos autár- 
quicos no modelo de 
eleição única para pre- 
sidente da Câmara, 
sendo qué dessa lista 
única saisse os elemen- 

tos de uma equipa ho- 

João Manuel Oliveira 
  

O Congresso do 
PSD, que decorreu no 
passado fim de sema- 
na em Lisboa foi o 
congresso que serviu, 
essencialmente, para 
mais do que ouvir as 
bases, fazer uma expli- 
cação ao partido sobre 
aquilo que o Governo 
irá fazer, fez e preten- 
de gue o partido que 
o suporta faça. A ver- 

dade é que Durão Bar- 
roso conseguiu sair in- 
cólume dos desejos de 
separação entre prtido 

e Governo - manteve 
José Luis Atnaut como 
secretário-geral e 
Nuno Morais Sarmen- 

to como vice-pres 
dente - e as alterações 

efectuadas nos órgãos 
do partido serviram 
para premiar algumas 
das distritais ou pesso- 
as que sempre o apoi- 
aram. E uma das alte- 

rações foi apenas de 
potmenor e vitimou 
Hermínio Loureiro - 

todos os secretários de 
Estado com cargos cle- 
vados no partido (vo- — mógenca pata a Câma- 
gais da comissão poli- ra, tendo a Assembleia 
tica nacional) sairam - — Municipal poderes re 
com Hermínio houve | forçados. As áreas me- 
mais quatro alterações. tropolitanas ou urba- 

O unanimismo des- nas também são lem- 

te Congresso fez com — bradas na moção, de- 
que todas asmoçõesde | fendendo a sua criação, 
estratégia fossem dis- | ao mesmo tempo que 
cutidas - entre elas se deixa no ar O sinal 

        

Aveiro, este militante 
considerou — que, 

claro que as regiões- 
plano estão a mais... O 
PSD-Aveiro também — “numa primeira análi. 
defende a diminuição se” Aveiro perdeu. 
do número de deputa- | Com efeito, manteve o 
dos, para 180 eum re- lugar de vogal da co- 
forço do papel das jun- missão política nacio- 
tas de freguesia. nal (entrou Ribau Es- 

A JSD-Aveiro de- teves, saiu Hermínio 
fende várias ideias con- Loureiro), manteve o 

trárias: defendem, no lugar de secretário da 

plano interno, que o mesa do congresso 
pagamento das quotas (Alfredo Henrique: 
possa ser feito ou na mas “não conseguiu 
altura das eleições ou — defender nenhum dos 
no início do ano, e que nomes na lista ao con- 
o secretário-geral não selho nacional”. Ora, 
faça parte do Governo, — para Armando Vieira, 
e no plano externo de- “tinhamos possibilida- 
fende os jovens. Com — de de ter mais pessoas 
medidas que vão desde no Conselho Nacio- 
o pedido de remodela- nal, e Aveiro não viu 
ção daleiqueregeoas- — reflectidos os excelen- 
sociativismo juvenil, e — tes resultados das au- 
também nas alterações tárquicas e legislati- 
do desporto, Paulo Ca- vas”. 
valeiro e a sua equipa Ribau Esteves, presi- 

pedem também altera- dente da Distrital não 

ções na Educação nas concorda com esta aná- 

acessibilidades, e numa lise. «Hermínio Lourei- 
melhor explicação do ro foicleito, e porvia das 
que se pretende para o substituições Aveiro vai 
país, por parte do Go- ter igualmente José Ma- 
verno. nuel Ribeiro, de Anadia, 

Um congresso tam- como conselheiro nacio- 
bém é, ou joga muito | nal», lembrou o presi 
do seu curioso interes- dente. «A Comissão Po- 
se, as eleições para os — lítica Distrital, reunida 
vários órgãos do parti- | na segunda-feira, tam- 
do. E no “congresso da bém considerou os resul- 

unidade”, como o de- tados deste congresso 
signou Armando Viei- — como bons», confirmou 
ra, presidente da Asso- Ribau Esteves. 

ciação Nacional de Fre- Nas listas para o 
guesias e presidente da Conselho Nacional - 

mesa da secção de — houve várias - os no 

        

de crescimento é Prodnidade para as ER e 
o apoio ao investimento é uma aposta. 

Outras medidas foam lançadas, estando algu- 
mas em discussão na Assembleia enquanto outras 
estão para ser feitas logo em Setembro. Na Assem- 
bleia, está um PS que devido ao seu score eleitoral, 
bastante perto do PSD, aposta numa política de 
ataque cerrado, de curto prazo e um Bloco de Es- 
querda a continuar na sua lógica de medidas medi- 
áticas mas que não têm tido aprovações. PSD e 
CDS-PP, dado apoiarm o Governo em funções, têm 
estado mais retraídos. 

Em Setembro se verá como continua a ânsia le- 

gislativa do Governo e como será a principal chave: 
o Orçamento de Estado para 2003. 

ei 

LE 

Ribau Esteves no Conselho Nacional 
dos Sociais-Democratas   pou numa lista alterna- 

tiva à da direcção e con- 
seguiu o seu lugar de 
conselheiro nacional, o 
mesmo acontecendo, 
na mesma lista, com 
Paulo Cavaleiro, líder 
da JSD Distrital, 

mes de Aveiro consegui 
ram alguns lugares. O 
médico Roque da Cu- 
nha, que embora mili- 
tante em Lisboa sem- 

pre esteve ligado ao dis 
trito (e que nuca foi 

um barrosista) partici- 
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Prova do Nacional de navegação 
e Trial áxé 

Tuareg Trial Áqua 
Duas dezenas e meia 

de jipes vão percorrer a 
região Norte do distrito 
de Aveiro no próximo 
fim-de-semana, com orpa- 

nização do Turbo Clube e 
apoio da Câmara Muni- 
cipal de S. João da Madei- 
ra. Trata-se do Tuareg Tri- 

Centrada na cidade 
de S. João da Madeira, a 
competição atranca no 
sábado, 20 de Julho, 
com a realização de Pro- 
vas Especiais de Navega- 
ção, na Serra da Freita, 
és Arouca, entre as 8.00 

  

al Áqua, uma prova pon- de, no mesmo concelho 
tuável para o Campeona- (junto à Frecha da Mi- 

to Nacional de Navegação zatela), têm lugar as duas 
e Trial 4X4 da Federação i E. 

Portuguesa de Todo-o-Ter- p 
Às 17.00, 

s al, à 
15. 00 horas. reno Turístico. 

e as 13,30 horas, À tar- - 

S. João da Madeira 

  

começam novas provas horas; Travessas na zona 
em Carregosa (Pista Só industrial, em S. João da 
TD. Madeira, às 10.00 horas; 

Domingo, 21 de Ju Piçra Espectáculo, junto 
lho,o Trial “passa” portrês qo hipermercado Mode- 
docs Cnos JURO A Pol do e Ao raio ein 5. 

te do Rio Caima, em Ol Togo da Madeira, às veira de Azeméis, às 800 1200 horas. 

Espectáculo de música e danças africanas 
marcou visita de Nampula 

Um espectáculo de sons c danças afticanas marcou a 
visita de uma delegação de Nampula (Moçambique) a S. 
João da Madeira, municípios geminados desde 1996. No 

palco montado no Jardim Público da Ponte estiveram 
músicos e bailarinos moçambicanos, que mostraram um 
pouco da cultura do seu país, o que vêm fazendo em vári- 
as localidades portuguesas desde que chegaram a terras 

lusitanas, no passado dia 6, para participarem na Feira de 
Artesanato da Maia. 

«im pouco tempo, tivemos oportunidades de ver coi- 
sas muito importantes e de trocar experiências que vão 
ajudar ao desenvolvimento de Nampula, referiu Felizar- 
da Paulino, responsável pelas relações internacionais no 
Conselho Municipal da localidade moçambicana. A chefe 
da delegação africana falava após um pequeno péciplo por 
alguns pontos de interesse de S. João da Madeira, realiza 
do na última sexta-feira, ao final do dia. Uma deslocação 
que permitiu - nas suas palavras - «reforçar laços de coope- 
ração». 

No mesmo sentido, havia-se já pronunciado à verea- 
dora do município sanjoanense Fátima Roldão, a quem 
coube dar as boas-vindas ao grupo visitante durante uma 
breve sessão informal no Salão Nobre da Câmara, em que 

foi feito um retrato sumário da realidade do concelho de 
S. João da Madeira, com especial ênfase para o facto de a 
cidade ser reconhecida como um pólo industrial de rele- 
xo, destacando-se como a “Capital do Calçado” 

«Ficamos muito satisfeitos e honmidos com a presença 

  

A exibição de “A Ida- 
de do Gelo” é um dos 

grandes destaques do 
programa de animação 
de Verão preparado pela 
Câmara de $. João da 
Madeira. O filme — o 

mais recente mega-su- 
cesso do cinema de ani- 

mação — passa na sexta- 
feira, 19 de Julho, no Jaz- 
dim Público da Ponte 
(junto ao Forum Muni- 
cipal), a partir das 21 
horas. À entrada é gra- 
tuita. 

Na tela gigante vai 
desenrolar-se uma bem- 

      

na nossa cidade de responsáveis de Nampula. Acredita- 
mos que estes contactos são muito para o 
reforço das relações entre os dois povos», sublinhou a au- 
tarca, dirigindo-se à comitiva moçambicana, que, para além 
de Felizarda Paulino, integrava ainda os vereadores Fran- 
cisco Magaia e Maria Leonor dos Santos, entre outros ele- 
mentos. 

O grupo completava-se com perto de duas dezenas de 
músicos e bailarinos, que subiram ao palco montado no 
Jardim Público da Ponte, por volta das 21.30 horas. Um 
espectáculo de sons e danças moçambicanas que encerrou 
a visita, abrindo, simultaneamente, o programa de ani- 
mação de Verão que a autarquia sanjoanense preparou para 
os meses de Julho, Agosto e Setembro. 

“A Idade do Gelo” em cartaz 
no Jardim Público da Ponte 

consiste em unir anima- 
ção digital de grande 
qualidade e uma histó- 
ria recheada de piadas 
que não esquecem o pó- 
blico adulto. Tudo isto 
sem perder o interesse 
dos mais novos, aqueles 
a quem o filme se dirige 
em primeiro lugar. 

Se na última edição 

humorada aventura — 

para todas as idades — 
num cenário gelado de há 
20 mil anos. Os prota- 
gonistas são três diverti- 
dos animais — um mamu- 

te, um tigre dentes-de 
sabre e uma preguiça — 
aos quais se junta um de- 

sastrado esquilo e a sua 
inseparável bolota. Aos 

    

seuscuidadosvaificarum — dos Oscares foram 
bebé humano, que têm “Shrek” c “Monstros & 
de proteger de incontá-  C"” a disputar a estatu- 
veis perigos, numa jorna- eta relativa à categoria 
da inesquecível. de animação, parece cer- 

Em “A Idade do to que “A Idade do 
Gelo”, a Fox segue uma Gelo” estará na primei- 
fórmula de sucesso que 
tem garantido excelentes 
resultados a estúdios ri- 
vais como a Disney e a 
DrcamWorks. O segredo 

ra linha de favoritos para 
receber os votos dos 
membros da Academia 
na cerimónia do ano 
que vem. 
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Apanhado 
com “a boca na botija” 

Na passada terça-feira, a PSP de S. João da Madeira 
deteve um indivíduo de 22 anos, sem profissão, por se 
encontrar à conduzir um veículo automóvel sem estar 
habilitado para o efeito. 

Após a detenção, apurando-se ser suspeito da autoria 
de furtos em vários veículos, dos quais foram recupera- 
dos três apreendidos dois veículos propriedade do de 
tído, que utilizava chapas de matrícula falsas para a prá- 
tica de ilícitos. 

Foram ainda apreendidos vários artigos suspeitps de 
serem provenientes de furto em interior de uma fábrica 
de Oliveira de Azeméis, dos quais se salientam cinco Auto 
- Rádios; um leitor de cassetes; nove canas de pesca; 
moedas de escudo perfazendo a quantia de 3.000800; 
vários documentos de veiculos e um ciclomotor; uma 
coluna de som de automóvel; um motor eléctrico; um 
compressor; um relógio; um saco de plástico com diver 
sa ferramenta; dois macacos hidráulicos; dois pés de ca- 
bra; dois serrotes e uma chave de cruz. 

  

  

Aveiro 

Imigrantes de Leste 
em convívio com a Tuna 

de Santa Joana 
O Projecto “Promoção da Integração de Imigran- 

tes” do CS. Paroquial da Vera Cruz associou-se aos fes 

tejos de fim de ano da Tuna de Santa Joana no Parque 
de Merendas de Eirol, 

Um piquenique foi o modo encontrado para esta 
comemoração, onde estiveram aproximadamente 50 
imigrantes de Leste, acompanhados pelos professores 
voluntários do Projecto que, em conjunto com elementos 
da Tuna de Santa Joana, usufruíram de mais um dia 
passado em comunhão com a natureza, resultando em 
mais uma acção promotora da quebra do isolamento e 

em termos relacionai ti 
importante para o bem estar destas pessoas. 

Após um retemperante churrasco, o tempo aprazí- 
vel, a sombra das árvores e as trocas de cantares gera- 
ram um merecido descanso € propiciaram momentos 
também de reconhecido mérito cultural. 

À magia do bosque e do rio juntaram-se as dispu- 
tadas partidas de futebol e os mergulhos na praia 
fluvial. Mais um momento de convívio a reter na 

memória de uns e de outros. Este é um salutar exem 

plo de uma organização, que repetidamente convida 
o nosso grupo de imigrantes, em que todos se sentem 
mais ricos com as permutas relacionais, sociais e cul- 
rurais que nestes momentos ocorrem de um modo 
natural, 

Para os imigrantes foi mais uma oportunidade de 
lazer e também de descoberta de um local apetecível 
do concelho que aprendem a identificar. Reforçam-se 
deste modo laços, alicerçados no respeito e na intercul- 
turalidade. 

& 

Ílhavo 

Encontro de cunicultores 

A ASPOC — Associação Portuguesa de Cunicultu- 
ra vai realizar amanhã, dia 19, às 17h, no centro Cul- 
tural da Gafanha da Nazaré, um encontro de cuni- 
cultores. O principal tema em debate será a análise 
da actual situação crítica das cunicultura em Porru- 
gal. 

Desfile de camiões 
to (Anadia, ENI), se 
guindo depois at F 
industrial da Mo 
Gafanha da Encarnação, 
onde decorrerá um al- 
moço convívio. 

O Núcleo dos Moto- 
zistas da Beisa Litoral vão 
promover, no dia 27 des- 
te mês, um desfile de 
camiões. A concentração 
será às 11h no pencirei- 
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«Pinto para transmitir 
a beleza da nossa região» 

João Mateus Ferreira, mais conhecido por Mateus, tem 71 anos e desde muito jovem que emprega a sua criatividade na pintura, primeiro, na 
porcelana, depois em conchas e búzios. A sua inspiração vem de toda a atmosfera à volta da cidade de Aveiro, da Ria, das salinas, da arte xávega, 

apesar de pintar, por vezes, outros motivos, nomeadamente pássaros e flores. A maior concha que pintou pesava 12 quilos e era oriunda da Colôm- 
bia. Mateus é também vice-presidente da Cooperativa de Artesãos — A Barrica, de Aveiro. 

  

          

Cristina Barros des do actual recinto da trabalhos seus. «Já tinha nem pinto...» das por todo o mundo, de Quarteira, que lhe 

ser = Feira de Março), onde deixado a arte da pintu- esta é uma das razões que dão as conchas e búzios 
Considerando-se fazia pintura cerâmica. ra, já nem pincéis tinha, Pescadores me cativa para pintar e — que trazem nas redes do 

«um cagaréu de gema Porém, é devido a um imas aquela sensibilidade da Quarteira transmitir as belezas da peixe. Ultimamente, 
João Mareus Ferreira na acidente que lhe afectou continuava, faltava-me guardam-lhe i tem também consegui 

  

   
  
   

  

     

  

      

      

   

  

     

  

    

ceu no bairro da Beira- a vista direita, teve de | qualquer coisa nos de- conchas e búzios s pinta conchas do, através de amigos, 
Mar, em Aveiro. O seu — abandonar a pintura, — dos.» Foi, então, que de berbigão, madre-pé s vindas das Fili- 
pai esteve desde sempre «fui obrigado a deixar a numa viagem ao Porto, Por ano, pinta à volta rola, apanhadas porele na . Segundo se lem- 

ligado às salinas, cramar- arte que adorava», dedi- viu uma concha com — de 600 conchas. Algu- Barrinha de Mira e que bra, a maior concha que 
noto, e desde cedo Ma- cando-seaoutroramode uma pintura simples e mas demoram-lhe quatro se encontram neste mo- pintou pesava “ape: 
teus acompanhava o seu — actividade. Fez parte, — pensou que era áquilo a horas à pintar, outras mento quase extintas, vi- 12 quilos e era originá- 
pai. Daqui nasceu o seu durante 23 anos, do de. que se ia dedicar. duas horas, as mais pe-  eiras, que consegue na — ria dá Colômbia. 
gosto pela região e pela pattamento comercial da A partir daqui come- — quenas podem levar meia zona de Tavira, no Algar- João Mateus faz con- 
Ria. Mas a sua profissão Anselmo Santos. Atéque | cou a pintar conchas e hora. Mas antes de inici- ve, conchas das ostras, chas, sobretudo para 
viria a estar ligada à pin- um dia, e já depois de búzios marinhos e nunca ar a pintura, Mateus Mexilhão da Nova — abastecer as lojas habitu- 
tura, ditada pela sen: ter recuperado da suavis- mais parou. Participa tó lima, com esmeril, as Zelândia, «compro o ais de artesanato € algu- 
lidade dos seus dedos. ta,o “bichinho” voltou. dos os anos na FARAV, arestas das conchas faz marisco fico comas: mas pastelarias de Avei- 

Aos 13/14 anos, co- Mas, entretanto, tam- com mais de 300 conchas, um esboço do desenho, cas». Utiliza, também, ro que solicitam o seu 

meçou a trabalhar nas bém trabalhou nasbilhe- e «ao fim de três ou qua- a lápis, na própria con- conchas de améijoa gran trabalho, para além de 
Faianças S. Roque, no  teiras do Beira-Mar, em tro dias, desaparece tudo, cha, ou como ele diz, «é | de e pedra preta. Para expor e vender na Barri- 
Canal de S. Roque (Avei- dias de furebol. mal abre a Feira já andam apenas um apontamen- além disso, Mateus tem — ca e fazer trabalhos por 
10), onde trabalhou com É pessoas a colecionar». to». Depois de pintadas pescadores conhecidos, | /encomenda, inclusiva- 
o ceramista José Augus- Começou Agora, reformado há esecas (ao sol, cespalha- essencialmente na zona | mente para casamentos. 
to e onde teve tomo mes: a pintar conchas seis anos, sobra-lhe ain do um verniz incolor (de 

tre João Lavado. Mais «por brincadeira» da mais tempo para se qualidade) nas conchas, 
tarde, tirou um curso de dedicar a esta arte,eGum para não haver mudanças 
Pintura Cerâmica na E: Há mais de 20 anos | hobbie que eu adoro, — de tonalidade na pintu- 
cola Industrial de Avei- atrás, coincidindo coma mas não por questões ta. 
ro, com média de 16 va- primeira edição da Feira monetárias, o que inte- Para além da FARAV, 
lores, onde teve como de Artesanato de Aveiro ressa é que cu-não trema, já expôs em Iráli E 
professor Gervásio Ale- (FARAV), um grupo de tenho de estar sempre ra Internacional de Mi- 
luia, Passou também, e pintores, discípulos de muito descontraído para lão, onde as suag conchas 

   

  

durante 23 anos, pela Mateus, desafiaram-no a pintar, se estiver num ram todas vendidas. 
Artibos (nas proximida- participar na Feira com dia nervoso ouagitado já «Tenho conchas espalha 

  

   
R " E q 

na arte xávega e na cidade de Aveiro que Mateus encontra a sua inspiração 
para pintar 

Concha madre-pérola com a pintura do homem 
do Gabão (pescador da Beira-mar) É na Ria, nas salinas,   BraDk
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O plano de água da 
albufeira apresentará 
oscilações que, em con- 
dições usuais poderão 
ser limitadas, uma vez 

que as afluências pró 
prias são elevadas, com- 
patbilizadão- se os ob- 
jectivos secundários da 
albufeira e maximizan 

do-se a sua atractivida- 
de, principalmente du- 
rante os meses de verão. 

O empreendimento 
de Ribeiradio contri- 

buirá, deste modo, para 

o desenvolvimento só- 

cio-econômico da re- 

  

  

    
Antero Gaspar deputado do PS 

gião do Vouga. 
A empreitada, que 

tem um prazo de exe- 
cução de 44 meses, foi 
adjudicada a um con- 

Arménio Bajouca de água do Carvoeiro), 
assim como cm aglome- 
zados das regiões limi- 
rrofes da zona da bar: 

  

A assinatura do auto 

de consignação da Bar- 
ragem de Rebeitadio, — ragem; o controlo das 
no troço superior do cheias mais frequentes, 
Rio Vouga, realizou-se contribuindo para re- 
no passado dia 5 de — duzir a severidade e fre 
Npvembro de 2001, — quência das inundações 
uma cerimónia 110 que se observam regu- 
Concelho de Sever do larmente no Baixo Vou- 
Vouga com a presença ga; à garantia da rega 
do Ministro do Ambi- em terrenos do Vale do 
ente e Ordenamento do e do Baixo Vou- 
Território, José Sócra- ão de 
tes, tendo a Barragem a jusan: 
de Ribeiradio como — te, especialmente para 
funções essenciais regu- compensar os caudais 
latizar os caudais no rio que passaram a ser tra- 
Vouga, dando origem à tados e rejeitados para 
criação de uma albu- o mar, possibilitar a 
feira de fins múltiplos, — manutenção da quali- 
designadamente a ga- — dade das águas em caso 
rantia do abastecimen- de episódios pontuais 
to de água para usos — de poluição e garantir o 
urbanos e industriais — caudal ecológico. s 
na zona inferior da ba- Também, a queda — onal da Água), decidiu 
cia do Vouga, densa- — criada pela Barragem — suspender, parcialmen- 
mente povoada, corres- poderá vir a permitir a te os trabalhos da cons- 
pondente ao eixo Avei- exploração do potenci- trução da Barragem de 
ro-Estarreja-Ovar (Sis- | al hidroeléctrico que Ribeiradio”, 
tema de abastecimento The está associado. Antero Gaspar e ou- 

  

sórcio por 9,325 mi- 
lhões de contos, custos 
que totais, incluindo 
terrenos e indemuiza- 
ções que deverão ascen- 
der aos 12 milhões de 

    

contos. | 
Trata-se do maior 

investimento público 
de sempre nos conce 
lhos de Sever de Vouga 
(Disuito de Aveiro) e 
de Oliveira de Frades 
(Distriro de Viseu) 

Os deputados na 
Assembleia da Repúbli- 
ca tomaram conheci- 
mento, “através dos 
meios de comunicação 
social”, como refere 
Antero Gaspar, que “o 
INAG (Insnituto Naci 

   
  

  

      

  

  

  
  

TRATAMENTO DO PÉ 

q CONSULTA 
     GRATUITA 

    

GRETAS 
ÚLCERAS 
VERRUGAS 
JOANETES    

Antero Gaspar toma 
sobre Barragem de Ribeiradio 

tros deputados socialis- 
tas dos circulos eleito- 
tais de Aveiro e Viseu 

afirmam que tal sus- 
pensão parcial, medida 
considerada de “pru- 
dência” pelo referido 

Iostituto, «prende-se do 
facto de o Supremo | 
bunal Administrativo 
haver decidido favora- 

velmente à reclamação 
deduzida por um dos 
concorrentes ao con- 
curso publico, para ad- 
judicação da obra, de- 
cisão contra a qual o 
INAG havia já recorri- 
do para o Pleno da Sec- 
ção! aguardando-se de- 
cisão para os, próximos 
meses». 

Referem ainda que 
aquela deccisão sepren- der 
de com «a “contenção 
económica no país» e 
que assim se tiorna 
num dos projectos que 
«sofreu reduções no or- 

  

região». 

      

dos socialista «esta x 
clamação, objecto do 
zecurso apresentado ao 
Supremo Tribunal de 
Justiça, era do conheci- 
mento do Tribunal de 
Contas que não se coi- 

  

biu de conceder o res- 
pectivo Visto para a ad- 
judicação da obra». 

A redução orçamen- 
tal já operada, na obra- 
Barragem de Ribeira- 
dio, pelo Ministério das 
Cidades, Ambiente e 

Ordenamento, é consi- 
derada pelos socialistas 
«um claro indício da 

falta de vontade Políti- 
ca em prosseguir um 
projecto que constitui 
uma reivindicação de 
muitas décadas 

verdadeiro pólo de de- 
senvolvimento econó- 

mico e social de toda a 

«Não queremos acre- 
ditar que esta decisão 
do HINAG, em suspen 

arcialmente os tra- 
balhos da Barragem de 
Ribeiradio pelas razões 

Natureza jurídica invo- 
cadas, seja um alibi 
para que este Fº, em- 
preendimento não se 
concretize nos próxi- 
mos tempos», referem 

aqueles deputados, dei- 
xando algumas interro- 

   . do Ambiente 
e do Ordenamento 

Querem saber se «é 

= 

ou não verdade a deci 

são tomada no sentido 

da suspensão parcial dos 
trabalhos de construção 
da ; Barragem de Ribei- 

radio?», se «é ou não ver 
dade a decisão tomada 
no! sentido da redução 
dos valores anterior- 

mente orçamentados 
para a obra da Barragem 
de Ribeiradio?», e se «se 
a resposta for positiva, 
quais os motivos que le 
varam à tomada dessas 

  

    

céum decisões? 
Os deputados soci- 

alistas querem ainda 
uma resposta «se for 
confirmada no Pleno da 
Secção a decisão do Su- 
premo Tribunal Admi 
aistrativo, o Governo 
vai proceder à paragem 
definitiva da obra em 

curso? Se sim, quais os 
procedimentos subse- 
quentes para a retpma 
dos trabalhos e concre 
tização da obra? E qual 
a calendazizarão previ 
ta para estas situa- 

      

Muitas questões 

para que sc saiba se à 
Barragenm de Ribeira- 
dio alguma vez será 
uma realidade. 

  

  

Cientistas de palmo e meio 
expõem no Visionarium 

Os trabalhos, textos e desenhos de 
vários alunos do Ensino Básico v 

estar expostos até ao final do Verão no 
Visionarium, em Santa Maria da Fei 
ra, uma mostra que dá pelo nome de 
“Ciência Desenhada”, 

Desde sexta-feira que este centro 
de ciência mostra os 150 trabalhos 
realizados por alunos do 1º e 2º ciclos 

de Escolas do Ensino Básico no âmbi- 

to das cinco odisseias do Visionarium: 

Terra, Matéria, Vida, Universo € In- 
formação. 

O desafio partiu do Visionarium e 
do portal Clix, e Os trabalhos foram 
submeridos à avaliação de um júri pre 
sidido pelo professor Galopim de Car- 
valho. 

À cerimônia de entrega dos prémi- 
os, divididos por cinco tema 
pondentes às odisscias do Vi 
rium, e por duas cat 

sando osalunos 

   

  

  

  

     
ás 

    

   

  

s, COFTES-    
    

  

os do 2º, decorreu na passada sexta- 
feira, durante a festa de indugu 

  

ação. 

  

Do concurso resultaram cen     

  

trábalhos: que“púdeim ser vis- 

  tos na Sala de Exposições 
do Visionarium, 

A visita pode ser também virtual, bas 
tando para isso aceder ao endereço elee- 
trónico hutp://zoris.elix prbr> 

O objectivo do concurso foi desper- 
tar a criarividade de cientistas e artistas 
de palmo e meio, como se de discípu- 
los de Leonardo da Vinci se tramssem, 
indica o comunicado oficial. 

Para os trabalhos vencedores foi re 
servado um espaço privilegiado na Sala 
de Exposições Temporárias, pelo 

Temporárias 

      

         
possível ver no mesmo local trabalhos re 
alizados por alunos das escolas e por pro» 

is da ilustração científic.     

  

“Pasalelamente à exposição vão decor- 
rer durante ós fins-de- semaná algumas 
asções de sensibilização, dedicadas a 
temas diversos e que podem auxiliar no 
processo de crescimento 
mento das crianças rumo à vivê 
uma melhor cidadania. 

Às temáticas vão incidir sobre a se 
tia, à renrabili 

e reciclagem, o fla 

à Astronomia e Ate 

  

   

  

desenvolvi 

  

    

        

a rodovi 

os residuc 

gelo da Sida. 

  

    

  

ovas Tecnc
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De 20 a 20 de Julho 

Sever do Vouga mostra potencialiadades 
A Câmara Municipal 

de Sever do Vouga arga- 
niza, pela déciama segun- 
da vez, a sua Feira Indus- 
trial, Comercial, de Arte- 
sanato, Agricultura e 
Gastronomia, que vai de- 
correr de 20 a 28 de cor 
rente mês naquela Vila. 

“Trata-se de uma mos- 
tra das potencialidades 
locais, que a avaliar pelo 

  

zos, para um conheci- 

mento mais próxima da 
realiadde de um dos con 
celhos mais próspertos e 
em franco desenvolvi- 
mento do distrito de 
Aveiro. 

Programa: 

Dia 20 - Sábado 
11.00 b. - Inauguração 
14,30 h. - Tarde de Jo- 
gos tradicionais 
21,30 b. - Sever do Vou- 
ga Fashion 2002 
Dia 21 - Domingo 
09.00 h. - VII Encontro 

Rancho Infantils “As 

Florinhas de Silva Escu- 
Nacional de Cicloruris 
mo, com organização da 
Associação Cultural e 
Recreativa Senhorinhense. 

  

nã 
Grupo Típico de Talha 

Dia 24 - Quarta- 
feira 
22.00 h. - Actuação da 
banda brasileira “Canta 

10.00 h. - Fesrival de as Bahia” 
Natação Dia 22 - Segunda- Dia 25 - Quinta-fei- 
14.30 h.- Tatde dos mais feira ra 
pequeninos (insufláveise 21.30 h. - Concerto 21.30 h. - Concerto com 

  

demonstrações de Karaté) 
21.30 h. - Festival de Fol- 

clore, com à participação 

com os grupos musiciais 
“Memória” e “NIB” 

Dia 23 - Terça-Feira 

o grupo musical “PH 7” 
Dia 26 - Sexta-feira 
21,30 h. - Concerto com 

  

dos grupos: 21.30 h. - Concerto pe- os grupos musicais: 
Rancho Folelórico de Sil. las Bandas: “US Enigma”“e “Banda 
va Escura Banda Filarmónica Se- | S'Pdide” 
Rancho Folelórico de Se-— verense Dia 27 - Sábado 

ver do Vouga Banda União Musical 09.00 h. - II Passeio TT 
Rancho Folelóricode Rocas Pessegueirense - “TErras de Sever” 

22.00 h. - Actuação do 

cantos Emanuel 

Dia 28 - Domingo 
10.00 h. Perícia Automó- 

vel, na zxiona industrial 
dos Padrões 

10.00 b. - Rallye Paper 
14.30 h. - VII Grande 
Prémio de Carros de Ro- 

lamentos, organizado 
»ciação Cultural 

ortiva de Couto de 

   

    

22.00 h. - Final do Ka- 

raoke “Cantigas de Sever 
do Vouga”, com aprsen- 
tação de José Figueiras. 

  

  

CISTERNAS GRUAS 
SIDE-LOADERS 

Ap. 31 - 3854-909 A-a-VELHA 
Tel.: 234 541 325 - Fax: 234 542 203 - TLM.: 96 464 9626 

AMBULÂNCIAS VOUGA 
Transporte para Consultas, 
Fisioterapias, Exames, etc. 

Apartado 7 
3740-909 Sever do Vouga 

    

Telemóveis: 938 010 112 - 938 010 119 
Fax: 234 551 597     

mesravraste O Teimoso 

  

=== = 
AMPLO SALÃO PARA: EA GL ara G oNniers Lonas Sítoa, Lida 

ECASAMENTOS ESPECIALIDADES. 
- Vitela Assada 

- Cabrito Recheado 
- Churrasqueira 

  
Telef. 234 55 17 23 AMBIENTE FAMILIAR 

a 3740 Sever do Vouga a       METALOMEC NICAS A. 
A.SILVA MATOS 
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Aero Clube 
de Águeda 
quer nova pista 

O Aero Clube de 

Águeda vai solicitar 
apoio ao município local 
para a certificação da pis- 
ta de aterragem do Ca- 
sarão, de forma a ficar 

operacional para aviões 
ligeiros. Com 900 me- 
tros de comprimento € 
70 de largura, a pista 
está certificada já pata 
ultra-ligeiros motoriza- 
dos e um avião de ater- 
ragem e descolagem cur- 
ta, que opera nas acções 

  

de vigilância da área flo- 
restal. 
Férias Activas 

Estão abertas as ins- 

ctições para o programa 
“Férias Activas 2002”, 
promovidas pela autar- 
quia estarrejense. Neste 
momento existem vagas 
disponíveis para todos os 
jovens que queiram par- 
ticipar no 4º grupo, que 
decorrerá entre 22 e 26 

de Julho. Os interessa- 
dos devem contactar a 

Divisão de Serviços de 

Educação, Acção Social e 
Desporto da autarquia 
dentro do horário nor- 
mal de expediente. 
Centro de Saúde 
de Vagos 
em marcha 

O secretário de 

tado da Saúde assinou 

a minuta do contrato 
programa para à execu- 
ção do novo Centro de 
Saúde de Vagos. Nela 
prevê-se um investi- 
mento de cerca de três 
milhões de euros em 
infra-estruturas, equi- 
pamentos e instalação 
de serviços de atendi- 
mento permanente, das 

8 às 24 horas. O con- 

trato contempla ainda a 
cedência ao município 
da actual unidade de 

saúde, a requalificação 
da área envolvente c a 

sua candidatura con- 
junta ao IH QCA. 
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a Agrupamentos Escolares 
A Câmara Municipal 

aprovou a proposta do 
Vereador do Pelouro de 
“Acção Social, Educação, 
Cultura, Ciência e Juven- 
tude que visa «apoiar, 
através dos competentes 
Agrupamentos Escolares, 

das instalações físicas es- 
colares, a Câmara Muni- 

cipal de Estarreja quer sig- 
nificar, segundo aquele 
vereador, «através do 

* apoio financeiro, a sua 
preocupação com a edu- 
cação das crianças do 
Concelho, contribuindo 

para a melhoria dos mei- 
os ao dispor das Escola». 

Destinadas a apoiar o 
funcionamento das Esco- 
las no que respeita a can- 
tinas, pequenos desgastes 
e avatias nas instalações 

  

três pontos: a) 

ba por sala — 

  

tina do tipo À 

  

Pré-Escolas, no sentido 
de procurar contribuir 
para a melhoria das suas 
condições de realização 
da função educativa, bem 
como na crescente res- 

cinco euros. 

ponsabilizaçãodosorgãos físicas, melhoria de ma-  osdados fornecidos pelos 
autónomos de gestão das teriais e equipamento ao Agrupamentos, os subsí- 
Escolas». serviço da educação eae. diosagora aprovados con- 

Para além do apoio tividades de complemen- 

foram estruturadas em 
função dos dados forne- 
cidos pelas Direcções dos 
Agrupamentos e através 
de critério valorado em 

aluno — seis euros; b) ver- 

euros ; €) verba por can- 

tos e cinquenta euros; d) 
verba por cantina do tipo. 
B — trezentos e setenta e 

Assim, de acordo com 

os critérios adoptados e 

templam: Agrupamento 

to, se candidatarem à 
empreitada de Conserva- 
ção de Rede de Sanea- 
mento existente. 

xos; Agrupamento de ES- 
TARREJA — cinco mil 
cento € trinta € seis eu- 

ros; Agrupamento de 
PARDILHÓ — dois mil 
setecentos e quarenta e 
três euros; Agrupamento 
de SALREU - seis mil 
seiscentos e cinquenta e 
um euros. 

Limpeza de faixas 
de protecção de linhas 

de alta tensão. 

verba por 

cinquenta 

Com o objectivo de 
melhorar a qualidade do 
serviço prevenindo a 
ocorrência de avarias por 
contacto das árvores com 
as linhas de Alta Tensão, 
a EDP está desde a pas- 
sada segunda-feita a pro- 
ceder à limpeza das fai- 
xas de protecção das li- 
nhas de Alta Tensão na 

— setecen- 

Correcção das tampas 
de saneamento 

No sentido de se pro- 
ceder à correcção das 
tampas de saneamento 
em algumas ruas do con- 
celho de Estarreja, a au- 
tarquia exstarrejense está 

  

  

que presta na construção, to à actividade lecúva,as de AVANCA — quatro convidou diversas empre área das freguesias de Be- 

manutenção e melhoria verbas agora aprovadas mil setecentos e doze eu- sas para, por ajuste direc- — duído, Avanca e Salreu. 

Águeda 
  

“A Onda do Desporto” 
tre 19 de Julho e 22 de 
Setembro (10 fins de se- 
mana), colocando à dis- 
posição dos aguedenses 
equipamentos diversos 
para a prática de Ande- 
bol, Basquetebol, Futsal 
e Voleibol. 

Deste modo, a Av. 
Dx. Eugénio Ribeiro será 
vedada ao tráfego moto- 
rizado das 13 horas de 

Sábado às 19 horas de 

Domingo (30 horas por 
fim de semana) ficando 

impedido o estaciona- 
mento das 23 horas de 

Sexta Feira às 13 horas de 

Sábado, embora a arté- 

No sentido de enco- 
rajar o desenvolvimen- 
to desportivo, e tendo 
por meta a consciencia- 
lização dos cidadãos 
aguedenses para a qua- 
lidade ambiental, com 
o objectivo de propor- 
cionar aos jovens a prá- 
tica de várias modalida- 
des desportivas num 
amplo espaço aberto, 
Câmara Municipal de 
Águeda decidiu promo- 
ver o programa “A 
Onda do Desporto” - 
Refrescos de Verão, na 

Av. Dr. Eugénio Ribei- 

ro, que irá decorrer en- 

do, 

A Câmara 
de Águeda vi 

terá lugar a 22 
bro próximo. 

de orientação 

ria se mantenha transi- 

tável durante este perio- 

Dia Europeu 
Sem Carros 
“Na Cidade 

Sem o Meu Carro” 

pelo segundo ano conse- 
cutivo, 20 Dia Europeu 
Sem Carros “Na Cidade 
Sem o Meu Carro”, que 

Para este ano, a linha 

Verão 
Semana Europeia 

da Mobilidade 

- Refrescos de 
de Águeda passa pelo au- 
mento da área de restri- 
ção ao tráfego mototiza- 
do relativamente 20 ano 
anterior e pelo alarga- 
mento da duração do 
evento a todo o fim de 

semana (21 e 22 de Se- 
tembro). 

Para a edição de 
2002, a autarquia pro- 
põe o tema “Águeda 

Paralelamente, a Câma- 
sa Municipal de Águeda vai 
aderir à “Semana Europeia 
da Mobilidade”, de 16 a 22 
de Setembro, organizando 
a 16,0 Dia dos Transportes 
Públicos; a 17, o Dia da 
BIAG — Bicicletas de Águe- 
da; a 18, 0 Dia da Unliza- 

Municipal 
ai aderir, 

Amiga do Ambiente”, ção da Bicicta; a 19, o Dia 
centralizando contudo a de Alta Vila;a20,0 Dia “Vi- 
iniciativa no contexto de verasruascos percursos ver- 
outros dois temas: “Uma 
Melhor Cidade Para To- 
dos” e “Um Abraço Am- 
biental ao Mundo”, 

des”; a 21,0 “Dia Europeu 
Sem Carros” — 1 parte; e a 
22, 0 “Dia Europeu Sem 
Carros? parte, 

de Setem- 

específica 

A validade da luta por uma sociedade mais justa 
Discutida em Mourisca do Vouga 

Tendo como principal orador o dirigente do PCP Aurélio San- 
tos, teve lugar nas instalações da Tuna Mourisquense, em Mou- 
tisca do Vouga, um debate subordinado ao tema: “a validade da 
luta por uma sociedade mais justa”, promovido pela Com 
Concelhia de Águeda do PCP, que contou com a participa: 
cerca de três dezenas de participantes. 

O debate que caracterizou esta iniciativa 
nificativa as preocupações existentes relativamente à evolução das 
contradições intrínsecas ao capitalismo nas suas actuais manifesta- 

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

      

ilustrou de forma sig; 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 

ções, de concentração desmesurada da tiqueza e de incapacidade 
de resolução dos problemas mais elementares da humanidade. 

Do debate extrairam-se como conclusões que a luta dos trab: 
lhadores e das populações, sendo fundamentais para a resoluçá    
dos seus problemas mais imediatos, também se inserem numa 

te 

  

luta mais geral de luta por uma sociedade mais justa. E, m 
quadro de intervenção transformadora, foi salientada a indispe 
sabilidade de uma força política revolucionária com as catact 
ticas do PCR, 
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região breves 
  

Assembleia Municipal de Espinho 
de censura 

siderar, oportuno € 
rio, agendá-lo nes 
mento, posiç 
que a restante mesa se 
solidarizou”., o que pro- 

Álvaro Figueiredo 
homenageado 

A Freguesia de Noguei- 
sa de Cravo, em Oliveira 

está a orpani- 
zar uma semana cultur 

emhonra de Álvaro Figuei- 
tedo, benemérito e autor 

de diversas obras sobre a 

freguesia é o concelho. A 
iniciativa começa amanhã 
e contempla visitas à 
las é instituições, exposi- 
ções, representações tea- 
trais e espectáculos de 

  

    da assembleia) votou 
um apelo à solidarie 
de de todos os demo- 
cratas no repúdio a este 
acto de impedimento 
do exercício de um di- 

reito legal por parte dos 
vogais da oposição — 
“que foi reiteradamen- 
te rejeitado por igual 

número de votos do PS 
apoiado pelo Presiden- 

que põe em causa a ga- 
rantia de efectivação dos 

direitos e liberdades fun 

damentais e perante à 
qual nenhum democra- 

vocou um recurso para ta poderá pactuar ou fi- 
o plenário “na esperan- car calado”, que tonsi- 
cadequeo bomsensoe deram também que “os 
a legalidade democráti- eleitos do PS na Assem- 

ca prevalecessem”, como  bleia Municipal de 'Es 
considera aquele comu- pinho, no intuito de es- 
aicado, adiantando ain-  conderem as negociatas 

No exercício de um 
direito consagrado na 
Lei e no regimento, a 
CDU apresentou para 
debate, em tempo 
oportuno, uma reco- 
mendação face à pro 
messa de venda do cam- 
po da Avenida, celebra- 
do por escritura públi- 
ca, à duas importantes 
empres 

fosse “uma capa para es 
conder negociatas imo. 
biliárias e o meio para 
propiciar lucros avulta- 
dos a alguns”. 

Também o PSD 
apresentou, nos termos 
legais, uma recomenda- 
ção sobre o arrastado Es 
tádio Municipal, sus- 
tentando que o estádio 
deve ser municipal e 

        
  

     

  

Esco- 

      

  

para construção de ed posto ao serviço todasas da que “lamentavel- — de bastidores que visam — te da Junta de Para- | música 
fícios, quando é do co- — colecrividades é que aº mente, todos os eleitos favorecerinteressesimo- mos”, reafirma o PCP, | Andebol reiúne 
nhecimento geral que o — suaconstruçãodeviaini- | do PSeo “independen-  biliários e tapar graves cuja Comissão Conce- | em S. Bernardo 

       défices na gestão de um 
clube, impuseram a cen 
sura e impediram ilegal- 

lhia veio agora denun- 
“esta atitude dita- 

repressiva, anti- 

te” Presidente da Junta 
de Freguesia de Paramos 
assumitam a censura e a 

ciar-se no mais curto és- 
paço de tempo. 

Segundo um comu- 

A Comissão Delegada 
da Liga Portuguesa de An- 
debol reúne, no próximo 

PDM em vigor não per 
mite qualquer constru- 

ção naquela local para 

  

ciar 

torial,    

    

fins não desportivos. nicado do PCP de Espi- ilegalidade deliberado mente O debate do — democrática e ilegal do | sábado, no Pavilhão do S. 
A Na recomendação nho, “num precedente pela não admissão dos tema”. PS e do Presidente da | Bernardo. A tomada de 

jo PCP de Espinho era nunca visto em 26 anos documentos à discussão Segundo os comu- — Junta de Paramos” ape- | sosse dos membros da co- 
lindo à solidariedade 
de todos os democratas 
“no repúdio a este acto 
de censura e de impe- 

de funcionamento de 

moerático da Assem- Segundo o PCP de 
bleia Municipal de Es- | Espinho “tratou-se de 
pinho, tais documentos uma ilegalidade grave 
não foram aceites pelo que afecta o Estado de 
presidente da Assem- — direito democrático 
blcia Municipal sob o consagrado no artigo 2º 
argumento de «não con- | da nossa Constituição 

pe 
missão delegada, a situação 
do Centro Desportivo de 
S. Bernardo face à desistên- 

; ipe- | “cia da autarquia aveirense 
dimento do exercício | do Campeonato do Mun- 
de um direito para que | do de Andebol de 2003, 
tais actos se não possam ão alguns dos temas a : E s repetir no futuro”. Sud 

do plenário”, nistas espinhenses, a 
AM diz agora aceitar “a 

scussão em Setembro 
— depois das negocia 
ras estarem formalizadas 
e consumadas”. 

Toda a oposição 
(exactamente metade 

sustentado que se man- 
tivesse o fim desportivo 
(já que se trata do úni- 

co campo desportivo” 
que existe na freguesia e 
cidade de Espinho) e 
que não se permitisse 
que a revisão do PDM 

Cursos para pessoal auxiliar de educação " 
. = 

Parcerias na 
ral para o pessoal afecto às escolas inscri 
to para o efeito. 

     

      

  
Um plano de formação abrangendo 

diversas temáticas de interesse formativo 

  

para os auxiliares de acção educativa está 
em marcha em Santa Maria da Feira, gra- 
e a uma parceria da autarquia com o 

entro de Formação de Rio Meão. 
sacções, da responsabilidade do Cen- 

tro de Formação de Rio Meão, foram es 

   

    

As acções de formação abrangem a 
iniciação à informática, pesquisa e cons- 
trução de páginas na Internet, psicologia 
da criança, actividades para crianças dos 
3 aos 6 anos de idade e higiene e segu- 

no trabalho 

  

raná 

  

CENA ul 
PATROCÍNIOS: 
BASQUETEBOL 

    Numa outra p colhidas a parsr das necessidades de for- 
a “Multiformactiva” decorrerão outras mação do pessoal afecto às escolas, bem 

como da auscultação dos educadores de acções, designadamente “Reciclar para FUTEBOL 
ncia em inquéritos produzidos fio Ambiente preservar” e “Viver a Músi- REA 

efeito e decorrerão em horário pós-labo- E”, NATAÇÃO ç nr Bd ERRAR A 

Degradação da situação
 social ET e io 

cilidadest, a DORAV de- de habitação própria e em lui 
cidiu reclamar do Govema- todo o sector da constru- ESPAÇOS PUBLICITÁRIOS: 

vilde Aveiro Summe- ção civil e o aumento do a) 
canismo de acompanha IVA, associado ao aumen- PERA 
mento destas situações, por todo custo de vida, têm re- Pa 
formaahaverumainterven- — percussões imediatas no te- ear 
cão reguladora, bem como cido económico 

DORSAIS DOS SEGURANÇAS ..... uma intervenção arempada O anúncio da alteração 
e empenhada da IGT, de- das leis laborais e da lei de LUGAR DE SÓCIO COLECTIVO 

signadamente em empresas bases da Segurança Social, 
que aproveitem a actual si- sam, na opinião da DO- 

ção para já não abrir RA 
aseguirao das 

permitir ao patronato ficar 
com a vida dos trabalhado- 

tendo em con- 

ta a anualização do horário 

Ro a 
[Eco RR e Ra 

  

  

Segundo a estrutura lo- 
cal do PCP “a situação So- 
cial degrada-se”. Numa dor 
reunião da DORAV foi sa- 

    

    

   tores, com consequências 
ainda imprevisíveis”. 

Como exemplos, foram 
s algumas 

ções de empresas do distri- 
to. Noqueconcemneaosec- tus 
tor das pescas, onde se as 
siste, há cerca de 4-meses, à 
uma greve aos fins de sema- 
na “por melhores salários e 
as E sentidas pe- mbiente, com a introdu- c 
los agricultores no escoa- ção a debare deum con- de trabalho e à introdução 
mento dos seus produtos, junto de Jeis altamente le- do conceito de mobilidade 
particularmente a batata é geográfica e funcional, e a 
o vinho, enquanto os pro introduzir na prática o di- 
dutos estrangeiros entram reito a despedir sem justa 

coma maior das fa causa”, 

  

EAR 

  

    

  

      

    

     s suas por 
período de férias”. 

A DORAVY acusa o go- 

verno de “promover este 

  

res na mão (        
      

    
  

  

é considera que “o fim do 
crédito à habitaç 
consequências na aquisição 
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Automóveis citadinos: 
Úteis, mas com limitações 

tornar-se incomodativo. 
Assim, a DECO/Pro 

Teste aconselha estes au- 

tomóveis, principalmen- 
te, pata viagens curtas 
dentro da cidade, onde, 
em geral, não se exige 
muito do motor do au- 

Após analisar 10 ci- 
tadinos a gasolina, à 
DECO/Pro Test, na sua 

edição de Julho, con- 
cluiu que, embora se 
conduzam bem no trân- 
sito da cidade, estes au- 

tomóveis têm algumas 
limitações: pouco espa- 
ço interior, capacidade 
de carga muito reduzida, 
má insonorização e nem 
sempre são confortáveis 
de conduzir. 

Dos modelos testa- 
dos, aquela revista atri- 
buiu o título de Melhor 

do Teste ao Volkswagen 
Lupo (entre 10 716 e 12 

303 curos; entre 0,24 e 

0,27 euxos, por quiló- 

dução confortável. 
Por outro lado, quem 

pretende uma destas vi- 
aturas para transportar os 
filhos à escola e se estes 
têm de ir numa cadeira 

de automóvel, precisa de 
ter em conta que, nal- 
guns dos modelos anali- 
sados, é difícil instalar 
estas cadeiras. E o caso 
do Mini One e do Nis- 

metro), que, por apre- san Micra. 
sentar a melhor relação 
entre a qualidade e o Daihatsu Cuore 

Aspectos positivos: 
consumo, maneabilidade 
e visibilidade. 

Aspectos negativos: 
segurança passiva, dis- 
tância de travagem, per- 
da de progressão na tra- 
vagem, espaço no banco 
de trás, instrumentos, 
volume da bagageira, 
conforto de condução € 

sistema de aquecimento. 

preço, recebe, igualmen- 
te, o título de Escolha 

Acertada. 
Para o trânsito da ci- 

dade, em especial para 
quem frequenta zonas 
cujo estacionamento é 

complicado € não pre- 
tende transportar, regu- 

larmente, adultos no 

banco de trás, um auto- 

móvel citadino é uma 
boa opção. Claro está que 

não se pode esperar mui- Fiat Seicento 
to destes veículos: as Aspeetos positivos: 
prestações do motor não motor. 

Aspectos negativos: 
espaço no banco de trás, 
bancos, instrumentos, 

capacidade de carga com 

são nada do outro mun- 
do, o volume da bag 
ra é, na maioria dos ca- 
sos, limitado, a condu- 
ção não é das mais con- os bancos no sítio, con- 
fortáveis e o ruído den- forto de condução e ruí- 
tro do habitáculo pode do. 

  

tomóvel nem uma con- ” 

FordKa 

Aspectos positivos: 
motor e conforto de con- 
dução. 

Aspectos negativos: 
consumo, escalonamen- 
to da caixa de velocida- 
des, capacidade de carpa 
e versatilidade. 

Renault 

Aspectos positivos: 
motor suave, visibilidade, 
espaço nos bancos da 
frente, versatilidade, capa- 
cidade de carga com os 
bancos rebatidos e confor- 
to de condução 

Aspectos negativos: 
distância de travagem, di- 
âmetro de vi equa- 
lidade dos bancos, 

LanciaY 

Aspectos positivo 
motor e caixa de veloci- 
dades, maneabilidade, 
direcção e conforto de 
condução. 

Aspectos negativos: 
segurança passiva c espa- 
co no banco de trás, 

  

Smart Pure 
Aspectos positivos: con- 

sumo e visibilidade. 

Aspectos negativos: mo- 
tor, escalonamento da cai- 
xa de velocidades, espaço 
da bagageita, versatilida- 

Mini One de, conforto de condução, 
Aspectos positivos: aquecimento e só se po- 

segurança passiva, motor dem utilizar cadeiras de 
e caixa de velocidades, 
maneabilidade e estabi- 

criança da própria marca. 

lidade, espaço nos ban- Suzuki Ignis 
cos da frente e qualida- Aspectos positivos: visi- 
de dos mesmos. bilidade, 

Aspectos negativos: se- 

gurança passiva, motor e 

caixa de velocidades, esta- 
bilidade, direcção, espaço 

Aspectos negativos: 

acesso e espaço no ban- 
co de trás, capacidade 
de carga e montagem 
de uma cadeira de cri- da ira e conforto de 

ança. condução, 

Nissan Micra Volkswagen Lupo 
Aspectos positivos: Aspectos positivos: con- 

estabilidade e visibilida- sumo, estabilidade, espa- 

de. ço nos bancos da frente, 

bancos e bom banco tra- 

seiro para se colocar uma 
cadeira de criança. 

«Aspectos negativos: cai- 

xa de velocidades, versati- 
seiro não ébom parains- lidade, espaço da bagagei- 
talar uma cadeira de cri- ta e ruído do motor a alta 

ança. velocidade. 

Aspectos negativos: 
grande distância de tra- 
vagem, espaço nos ban- 

cos da frente, volume da 
bagageira e o banco tra- 

  

Estarreja 
  

Página da Internet 
atinge 10 000 visitantes 

A Câmara Municipal de Estarreja regista já a visita de 
10 000 cibernautas ao seu site. 

Em Abril à autarquia estarrejense deliberou refrescar 
a página e alterar alguns links e conteúdos por forma à 
optimizar a informação. 

A renovada página ajusta-se de forma mais adequada 
às necessidades dos munícipes, colectividades e institui- 
ções do concelho, promovendo. iniciativas e eventos em 
tempo útil, possibilitando que todos, os que assim o 
desejem, t acesso directo ao Presidente da Câma- 
rm cnviando-lhe mensagens com sugestões, reclamações, 
ou expressando o que desejarem; incluíndo também os 
regulamentos municipais e actas camarárias, 

Plano de Pormenor 
da zona da estação em Beduído 

Com vista à concretização do Plano de Pormenor 
da Zona da Estação, o Presidente da Câmara, acom- 
panhado de uma equipa de técnicos da autarquia reu- 

aiu com os proprietários das diversas parcelas inseri- 
das no referido Plano de Pormenor. 

Esta reunião, na sequência de outras entretanto 
bavidas, pretendeu estimular os proprietários de modo 
a dar exequibilidade a tão importante instrumento de 
planeamento urbanístico. 

Para depois do Verão estão já anunciadas novas reuniões. 

Venda de lotes na urbanização 
da Póvoa de Baixo 

A Câmara Municipal de Estarreja informa que tem 
para venda 5 lotes de terreno (parcelas 60-A a 60-E) 
do loteamento urbano Nascente e 5 lotes de terreno 
(151-A a 151-E) do loteamento urbano Poente, am 
bos da Urbanização da Póvoa de Baixo, fregue: 

Veiros, concelho de Estarreja. 
A base de licitação para cada um dos lotes é de 74 

819,68 curos, não podendo os lanços ser inferiores a 
5% do preço base fixado por lote. 

      

  

Seguro automóvel 

Companhias telefónicas 
na linha da frente 

Exceptuando a entrada directa da estreante AMA (só 

para profissionais de saúde) no ranking das Escolhas Acer- 
tadas, não há grandes novidades. É que as seguradoras 
telefónicas continuam no primeiro lugar da corrida dos 

preços, deixando para trás as companhias tradicionais. Até 
as cláusulas dos contratos que prejudicam os interesses 
dos consumidores se têm mantido. 

A estas conclusões chegau a revista de consumidores 
Dinheiro & Direitos, na sua edição de Junho/Julho de 
2002que, ao longo dos últimos anos, tem comparado os 
preços e analisado a qualidade dos seguros destinados a 
proteger o automóvel. Mais uma vez, o estudo incluiu 
carros novos e usados (até quatro anos de matricula). 

Seguros auto a precisar de reformulação 
* À maioria das seguradoras faz depender o preço do 

seguro de responsabilidade civil da cilindrada do veículo e 

não da potência* Agravamento do prémio em função de 
factores não controláveis pelo segurado (idade, sexo e anos 
de carra, etc.) e quando são participados acidentes que 
não resultem directamente da capacidade de condução 

do segurado (um roubo, por exemplo). 
« Exclusões com texto ambíguo (por exemplo, danos re- 

sultantes de uma má conservação do veículo ou da circulação 
em locais não reconhecidos como acessíveis ao veículo). 

+ Em caso de acidente, algumas seguradoras obrigam 
“segurado a optar por uma das oficinas com as quais esta- 
beleceram protocolos. 

Escolhas Acertadas 

A OK Teleseguro e a Seguro Directo são Escolhas Acerta- 
das para a generalidade dos consumidores, quer optem 
pelo seguro obrigatório de responsabilidade civil e por as- 
sistência em viagem, quer resolvam contratar, além destas, 
a cobertura de danos próprios, As duas companhias rele- 
fônicas só softem a concorrência directa de um pequeno 
grupo de seguradoras, composto pela AMA e a Allianz, 
em casos muito específicos. 

A opção pelas Escolhas Acertadas indicadas pode sig- 
nificar uma poupança anual, face à média de preços prat- 
cados pela concorrência, entre 80 e 790 euros, de acordo 

com as características do condutor e do seu automóvel e 

do tipo de cobertura contratada. 

  

Seguros para motards 

“Tal como os automóveis, também as motas necessitam de 

um seguro para circular. A Dinheiro & Direitos efectuou 
um estudo (página 14 da mesma edição) e verificou não 
ser fácil contratar um seguro para motas, sobretudo quan- 
do se pretende também cobrir os danos próprios. Das 23 

analisadas, nenhuma comercializa esta cober- 
tura aos motatds que não tenham aí contratado outros 

seguros (para a sua casa, carro, ou de vida). 
Tendo em conta este cenário, aquela revista de desfesa 

dos consumidores indica as Escolhas Acertadas apenas para 
o seguro de responsabilidade civil e assistência em viagem: 
a Sagres (antiga Euresap) e a Axa. 

No caso de o consumidor desejar ainda a cobermara de 
danos próprios e já ser cliente de alguma seguradora, à 
Dinheiro & Direitos aconselha a contactá-lh no sentido 
de saber se existe a possibilidade de subscrever essa cober- 
tura ou, em alternativa, recorrer a um mediador. A contra- 
tação deste seguro é mais fácil se a moto for comprada 

através de Leasing ou de Aluguer de Longa Duração (ALD), 
pois as ras exigem a contratação do seguro de res- 
ponsabilidade civil ilimitada mais danos próprios, dispo- 
nibilizando a apólice da seguradora com à qual estabelece- 
tam protocolo. 

Finalmente, se não for cliente de nenhuma compa 
nhia e tiver dificuldade em encontrar uma que aceite fa- 

zer-lhe o seguro de responsabilidade civil obrigatório, a 
Dinheiro & Direitos afirma que poderá sempre reunir 
três declarações de recusa e apresentá-las no Instituto de 
Seguros de Portugal. Este instituto encarregar-se-á de no- 
mear uma delas,
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desporto 

  

Dopping: Nacionalistas a contas 
com a lidocaína 

Depois do caso Kene- 
dy, que está para durar, a 
Madeira voltou a ver o seu 
nome envolvido em casos 
de doping, desta vez por 
via de dois jogadores do 
Nacional — Alfredo Bóia 
e Espejo — terem analiti- 
camente acusado no orga- 

nismo uma substância 

proibida, a lidocaína. Os 
dois profissionais foram 
injectados pelo corpo clf- 
nico do clube com um 

antiinflamatório não es- 

teróide, (Olfen), medica- 
mento que, para além do 
seu elemento activo (Di- 

clofenac) contém, entre 

outros excipientes, a li- 
docaína. O departa- 
mento médico do Na- 
cional veio agora tornar 

público o lapso cometi- 
do, iliba os jogadores de 
todas as responsabilida- 
des e entende que os 
mesmos não devem ser 
punidos. No meio de 
tudo isto, o que de fac- 
to é de estranhar é que 

esses Japsos tenham 

acontecido em duas se- 
manas consecutivas (pelo 
menos) e numa altura 

em que a II Liga estava 

ao rubro, com tudo ain- 

da por decidir. E, mais 
ainda, conhecendo com 

todos os pormenores a 
composição daquele re- 
médio, porque é que o 
médico insistiu nele, 

quando, com o mesmo 
princípio activo, mas sem 
lidocaina, outros existem 
Naturalmente que as 

autoridades que comba- 
tem o recurso ao dop- 
ping não vão aceitar este 
tipo de lapsos e, quer 
Alfredo Bóia quer o es- 

panhol Espejo, agora ao 
serviço do Algeciras (LI 

Divisão de Espanha) so- 
frerão as punições que à 
lei prevê. O que igual- 
mente se lamenta é que 
estes casos demorem tan- 
to'tempo a ver a luz do 

dia, transitando, como 
este, de uma época para 
outra. Que bom seria se 
se utilizasse a mesma ce- 
leridade com que foram 
tratadas as análises dos 
“tugas” antes de partirem 
para Macau... Em menos 
de uma semana, como 
todos estamos recorda- 
dos, ficou tudo em pra- 
tos limpos. 

comentário 
  

A maior punição ficou em casa 
Daniel Costa Se dúvidas ainda sub 

sistissem quanto à sujei- 
ra que se entranhou no 
futebol e o vai apodre- 
cendo em cada dia que 
passa, mesmo a nível das 
esferas máximas interna- 

cionais, o castigo que a 
FIFA aplicou a João Pin- 
to pelo seu agressivo acto 
para com o ásbitro An- 
gel Sanchez no jogo em 

que os portugueses defrontaram a Coreia, elas teri- 
am ficado, no imediato, reduzidas a pó. Honesta- 
mente, sem nunca termos engrossado o número dos 
arautos da desgraça, dos habituais falsos profetas 
que aproveitaram o momento para descer à praça 
arvorados em exemplares zeladores da disciplina, e 
que não faziam a coisa por menos senão a “imola- 
ção” do jogador em arena romana, confessaríamos 
agora, da mesma forma, a nossa surpresa pela bran- 
dura da instância de Zurique. Pois se em anterio- 

res cenários e até despidos da gravidade deste os 

senhores tinham utilizado uma manápuia pesado- 
na, porque carga de água é que não viriam agora à 
usar de idênticos bastões? Pois é! E aonde é que eles 

iriam rebuscar a moralidade suficiente para o po- 
der fazer, se se deixaram atolar num Mundial em 

  

  

que fecharam os olhos à verdade desportiva, permi- 
tiram todos os atropelos às regras básicas do Fute- 
bol e apenas cuidaram de contabilizar o peso dos 
dólares? A parte nenhuma... 

Agora, cá dentro da praça, conhecido que foi o-cas- 
tigo, para que a pouca-vergonha e a desfaçatez atin- 
gissem os píncaros do irracional, apareceram mais uns 
tantos a “justificar” o bom-senso da FIFA pela laborio- 
sa actuação que junto dela tiveram pessoas como João 
Rodrigues, Gilberto Madail, e outros, e outros. À dar- 
se razão a tais palavras, então o Conselho Disciplinar 
daquela Instituição, no mínimo, seria constituído por 
gentes moldáveis como o barro, pouco escrupulosas, 
sem sentimentos de justiça, incapazes de resistir à pri- 
meira meia-dúzia de carpideiras 

profissionais que lhes entrassem portas dentro a 
mendigar o perdão deste ou daquele. Esta, seria a lei- 

tura racional que qualquer um de nós poderia, e est; 
va no direito de fazer, Mas não! O que faltou à FIFA 
foi, tão somente, força moral pára poder punir. As 
tenebrosas teias em que pacificamente se quis envol- 
vez nos gabinetes da Coreia e do Japão, e donde ret 
rou vultosas maquias, já a haviam amputado dessa mão 
disciplinadora. 

Nesta novela João Pinto-FIFA-Angel Sanchez, a 
maior punição acabou por ficar a residir na Suiça. No 
solar dos patrões do Futebol. 

O resto. o historietas. 

  

   

    

  

  

empresas & negócios     

O Centro Dietético Girassol, ampliou as suas 

instalações em cerca de 90 metros quadrados, pas- 
«ando à dispor das melhores instalações do género 
na cidade de Aveiro. 

António Gouveia Torres, propretário daquele 
espaço comercial, salientou ao “Campeão das Pro- 
víncias” que «o investimento inclui à aquisição do 
espaço e as obras necessárias para a sua adaptação 
ao negócio», referindo ainda que «a dietética está 
em franco desenvolvimento, já que as pessoas se 
mostram cada vez mais preocupadas com o seu 
bem estar físico e psíquico». 

Aquele empresário destinou a nova área do seu 
estabelecimento a «uma secção de produtos espe- 
cíficos como os chás, iogurtes e outros produtos 
lácteos». 

No boom do crescimento de vendas da Giras- 
sol está, no momento actual, o “leite de soja”, que 
segundo António Gouveia Torres «tem registado 
uma procura que sobe em flecha. É um produto 
de excelentes resultados e a que os nossos clientes 
aderem cada vez mais». 

De salientar que a Girassol mantém ao seu ser- 
viço especialistas na área do nutricionismo, e das 
medicinas natural e alternativa.
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O projecto definitivo 
e a fidelidade sem regresso 

Um dos: padres do 
Diocese, entrevistado por 

um jornal local por motivo 

do aniversário da sua or- 

denação sacerdotal, dan- 
do testemunho dia sua ale- 

gria e serenidade interior 
pelos quarenta e cinco 

anes ao serviço do povo 
de Deus, disse com a con- 

vicção que lhe é própria 
que, “ser padre no nosso 
tempo, é um desafio cons- 

tante e permanente co amor a Deus e co próximo”. Acres- 

centou, quando lhe perguntaram se é complicado ser pa- 
dre nos dias de hoje, que o complicação e a dificuldade 

não é nem mais nem menos que aquela que também 
existe nos casados e nos que vivem um outro qualquer 
estado de vida. 

Foz bem ouvir testemunhos destes, mormente quando 
as pessoas são conhecidas e sabemos que o que de- 

põem traduz a sinceridade e a verdade de uma vida que 
luia por-ser coerente e responder ao apelo interior que a 

delerminou de uma vez por todos. 
A felicidade não se traduz. nunca em comodidade e 

D. António Marcelin: 

    

no ausêncio de luta e de esforço ou na consecução de 

êxitos contínuos. Viver é conjugação consciente e diária 
do que temos e do que esperam: procura perma- 

nente, não de emoções mas de cominhos por onde pas- 
sem e se enriqueçom as convicções que levamos connosco 
e que traduzem a nossa força interior. Por isso mesmo, 
viver com o liberdade que vem de dentro e não se prende 

nem se hipoteca a emoções passageiras, será sempre, no 
contexto de um ideal elevado e digno, fruto de uma von- 
fade apaixonado e de um esforço denodado. 

A felicidade está ligada, inseparavelmente, a uma 

opção ponderada e livre que persiste e vai ultrapassando 
escolhos e dificuldades, ao mesmo tempo que integra se- 

renamente os pequenos êxitos e as vitórias de momento, 
Tudo é mais fácil quando existe fé e se experimenta 

cada dia a certeza de que “o Espírito nos foi dado como 
força pora a nossa fraqueza”. Está aqui o segredos dos 
crentes. 

Toda a permanência de uma opção de vida que to- 
que e dê sentido à mesmo vida, necessita de consistência 
que toma inseparáveis o amor e a fé. 

Quem não entende isto, diz ser impossível um projecto 

definitivo para todo a vida e impensável qualquer fideli- 

dade sem regresso. 
A convicção da impossibilidade toma-se contagiosa e 

Ver & Ouvir! 

  

    

   

   relment    muita gente nova, tornando-a 
forço, bem como   x vezes incapaz de coragem e de e 

de uma vida capaz de construir uma história que valha a 

pena, 
“Um desafio constante e permanente ao amor a 

Deus e 00 próximo” só o pode aceitar e responder-lhe 
quem pauta a vida pelo ideol de servir. Não é exclusivo 
de padres ou de consagrados, mas comum a todos, 
de harmonia com a sua vida concreta, sejam eles ca- 

sados ou solteiros, velhos ou novos. Comum a todos 

quantos não querem viver no vazio e no superficial que 
a sociedade de consumo lhes oferece a troco de di- 

nheiro, a todos quantos não querem umavida cómo- 
do e sem horizontes, o que muitos se vão resignando 
ingloriamente: 

Não falta gente para quem a família cansa, a cosa 

canso, a profissão cansa, até já cansam os mesmos ami- 
gos. Daí a pensar que a felicidade está na mudança, é 
um pequeno salto. Onde quer se põe o pé, volta o mes- 
mo cansaço, o mesmo horizonte serado, o mesmo vida 
sem perspectivas. À mudança tem de se operar no interior 
de cada um, aí onde cada um é senhor de si e dos suas 

decisões, af onde a casa se pode arrumar somente com o 
que para coda um vale a pena. 

* Bispo de Aveiro 

O bacalhau e a amizade 
Mais um Ver & Ouvir fo- 

lando sobre a viagem que 

alguns da Acade- 

mio -do Bacalhau de Aveiro 

empreenderam-a terros do 

Tio Sam e Canadá, acompa- 

nhados com um grupo de fa- 

dos de Coimbra, dele fazen- 

do parte o compadre Vitor 
Almeida e Silva como: cantor 

Ei fo nosso Zeca Afonso), os ar- 

tistas Carlos Jesus, guitar- ra portuguesa e Paulo Largue- 

za, guitarra clássica (dois dos actuais melhores intérpretes 
em Portugal) e Aurelino Costo, poeta e intérprete de poe- 
sia (soberbo), insigne advogado sediado na Póvoa do 

Varzim (passe a publicidade). 
«De longe também se ama, também se cria amizade; 

de longe sente-se mais o rigor duma saudade». - Cancio- 
neiro popular. 

De Aveiro saíram em 20 de Abril p.p. com uma tem- 
peratura agradável, dezasseis maduros, amantes do bom 
bacalhau e da confraternização, tendo chegado ao Ae- 
roporto de Newark, com um frio de rochar, com chuva e 

com uma hora de atraso razão do extraordinário sistema 
de segurança com os aviões que se dirigem para os E.U.A. 

A recepção feita pelos compadres da Academia de 
Bacalhau de Newark na Salão Nobre do Sport Clube Por- 
tuguês de Newark (espectacular o salão!) foi maravilhosa. 
Lá encontrámos os compadres das Academias de Lisboa e 
da Costa do Estoril que tinham chegado na véspera e que 
nos acompanharam até a fim da nossa estadia, 

Estivemos no noite de aniversório da Academia de 
Newark, onde um ágape próprio dos terras do Tio Som, 
foi servido. Presente na nossa mesa o vereador da Câma- 

ra Municipal de Newark Augusto Amador, um murtoseiro 

dos sete costados. 

     

    

  

    

    
    

    

    

Desde a lagosta, comarão e saniola oté ao prato do 

bom bacalhau (vindo propositadamente do Canadá), 

hado com bons vinhos com o nos- 

so grupo de fados e terminando com um baile acompa- 
nhado por um grupo musical de portugueses, tudo esteve 

acima das expeciativas. 
Após uma merecida soneca, com as horas totalmente 

baralhadas, o que aconteceria durante toda a nossa es- 
tadia, tivemos o dia seguinte livre para visitar New York e 
posterior jantar em casa do compadre Presidente da Aca- 
demia, Manuel Figueiredo. 

Como tenho lá família, optei por me deixar guiar na 
visita que fiz à cidade maravilha e não me arrependi, pois 
enquanto os meus compadres estavam a jantar estava eu 
no cimo: do Empire State Building, a apreciar New York 
em toda a sua majestade e luminosidade. Até a neve veio 
cumprimentar-me lá no cimo. Que maravilha. Falar de 

New York é extremamente. difícil, pois lá tudo é em gron- 

de! O que mais me marcou foi a visita ao local onde 
existiam as Tween Tours. Respira-se um ambiente pesado, 

de “verdadeira tristeza, inclusive nas ruas verifica-se um 
forte aparato policial, estando sempre os agentes em gru- 
pos de quatro. Obrigado pois, Elisabeth e José por tudo 

aquilo que me fizeram conhecer, durante um dia que ja- 
mais esquecerei. 

«Os melhores perfumes vêm sempre em frascos 

pequeninas. As grandes amizades provam-se nos peque- 

nos gestos» - R. Schneider 
Dia 22 bem cedo arrancamos para Nyagara Folks. 

Após oito horas passadas num bom autocarro e após 

lermos passado uma tempestade de neve, almoçamos 
numa Fábrica-Escola do Vidro. Espectacular! Aí apare- 

ceu um homem trojodo à Chefe Índio. Interessante o 

sotaque que apresentava (atenção que o inglês aqui 

folado é muito complicado). Logo após chegámos a 
uma das maravilhas do mundo, já no Canadá, onde 

alguns compadres da Academia do Bacalhou de To- 

ronto nos aguardavam. Com quotro graus aboixo de 
zero e a nevar, foi uma coisa fabulosa ver aqueles 

quilolitros de água o despenharem-se. Nessa noite visi- 
támos o Cosino que tem mais máguinas de moedos 

que fodos os casinos em Portugal. Simplesmente im- 

pressionante. 
Mais bonito foi, no dia seguinte, apreciar as cotaratos. 

Com um céu azul e límpido que estava, como é possível 

aquela nuvem constante que ultrapassa em muito as nos- 
sos cabeças, existir? A partir daí o frio nunca mais nos 
deixou. 

Não zarpámos para Toronto sem antes deixor de ver 

as belos plantações de tulipas e o local onde milhões de 
borboletas anualmente vêm do México e para lá voltam 
após nidificaram. São os enigmas do natureza! 

Vou-me escusar de falar na beleza da paisagem que 
fomos observando, visto tudo aqui, incluindo as cosas das. 
quintas, são em grande. 

Chegados a Toronto e apés aboletação demos uma 

volta pelo cidade tendo visitado a famoso torre (uma das 
maiores construções dos américas). À noite estivemos com 
os nossos compadres da Academia do Bacolhou de To- 
ronto, num jantar espectacular com bacalhau, claro. 

Após o jantar ainda houve tempo para um passeio na 
cidade subterrânea (só visto!) e para apreciar um espectó- 
culo ao vivo. 

Obrigado pois, compadres Rui Silva, Manuel Silva, 

Lovis Louro e em especial um muito obrigado meu ao 
Carlos Teixeira pelo que nos proporcionaram. 

«A amizade contraria os leis da matemático; dividida por 
dois aumenta de tamenhos». -Carina. 

Acabo aqui mois este Ver & Ouvir, que terá continuo- 
ção na próxima semana. 

Até breve. 

* Colaborador 
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Remodelação das Urgências gera clima de interrogações 
vir de experiência:pilo: 
to. Só que... 

Daniel Costa 

Ao Projecto de Alte- 
ração da Lei de Bases da 
Saúde e Regime Jurídi 
co da Gestão Hospital, 
juntou-se agora a anun- 

ciada remodelação do 
Serviço de Urgência nos 
hospitais de grande di- 
mensão, (na parte res- 
peitante aos recursos tuição deve adoptar uma 
humanos), para fazer metodologia de acordo 
“aquecer” ainda mais o | com osseus próprios re- 
clima tenso que jásevi- cursos, desde que per- 
via, € promete mesmo  mitam um atendimen- 
vir a deteriorar-se, a co- to humanizado e com a 
mecar já amanhã, com — maior eficiência. Se o 
a greve marcada por al. Director Clínico do 
gumas estruturas de Hospital de S. João se 
classes representativas manifestou disponível e 
dos profissionais da Saú- acha que a metodologia 
de E, comosctudoisto é boa, à Ordem-dos 
já não fosse pouco, a Médicos só terá que se 
Região Autónoma da — preocupar com uma coi- 
Madeira véio ajudar à sa, que, a nosso veré es- 
festa... por causadas re- — sencial”. Afirmou ao 
ceitas e preços dos me “Campeão” o Dr. Rei 

dicamentos. Presidente da Secção 
O que normalmente Regional do Centro da 

tem vigorado é que os — Ordem dos Médicos 
médicos escalados para complementando a 
o Serviço de Urgências — ideia expressa: 
“saem? das suas activida- “O tmais importante 
des normais dentro dos de tudo é que as pessoas 
hospitais onde traba- que forem escolhidas 
lham. Com essa activi- para prestar serviço nas 
dade, estão menos tem- urgências sejam suficien- 
po nas enfermarias, ser- temente credenciadas e 

viços, blocos, donde te- experientes, para que se 
sulta, entre demais in- não vá temendar uma si- 
convenientes, o não to-  tuação que não está bem. 
tal aproveitamento das Nem no S. João nem em 
capacidades instaladas. parte nenhuma se pod 
(Os “alicerces” tendentes rá correr o risco de con- 
à acabar com esta práti- tratar pessoas mal prepa- 
ca chegaram agora ao . E cu, a esse respei- 
conhecimento geral e — to, fiquei com muitas 
apontam para à criação dúvidas, na medida em 
de um contingente de que me pareceu que iri- 
médicos que, no fututo, am tirar os médicos ho: 
virá a trabalhar exclusi-  pitalares das Usgências, 
vamente nas Urgências. “devolvê-los' aos seus ser- 
E o Hospital de S. João viçose recrutar pessoas a 

“Um cirurgião 
ou um internisto 
não se fazem 
num ano” 

“A nível destas cois 
de âmbito organizativo, 
entendo que cada insti- 

  

  

          

  

      

“É impensável 
o que se pode passar 

na Madeira” 

mente dar uma formação 
adequada”, 

Quando fala em “pes- 
soas”, refere-se a médi- 

cos... Para levar por diante 
“Sim. Em princípio esta nova forma de “pe- 

são médicos. Mas tenho rir? as Urgências houve 

que ser realista. Fiquei e quem alyirrasse a hipó- 
continuo inquieto por tese de se ir buscar mé- 
que sempre entendi, da dicos a extensões de saú- 
essência deste novo mo- dee mesmo a Centros de 

delo, que se iriam bus- | reduzido atendimento... 
car médicos treinados “Jisse aspecto, apesar 
num Hospital e que, por devira criar zonas ainda 
imanifesta vocação, iriam mais carenciadas, não 
trabalhar expressamente nos afligiria, não era para 
no sector das Urgências. nós um problema por- 
E se assim fosse, tudo que já diz respeito a uma 
bem”, área organizativa. A nos- 

é Mas como já referiu sa preocupação essencial 
essa história da forma- | prende-se é com o facto 
ção... de os grandes hospitais, 

“Tal qual foiapresen- como aqui o nosso, o da 
tado, repito-lhe, este Universidade de Coim- 

modelo deixou a Ordem bra, serem o último re- 

inquieta. E nem seria duro a que os doentes 
paramenos porqueaver- podem recotret, directa- 
dade é que façam a pre: mente ou enviados de 
paração que fizerem, um outras unidades meno- 
cirurgião não aparece fei- res. E, meu amigo! Se 
to em oito dias, nem um não tivermos nas Usgên- 
internista num ano, e cias médicos altamente 
por aí fora. Toda a Di- — qualificados, que pres- 
recção Clínica do S. João tem uma actuação pron- 
e, particularmente o seu ta e de qualidade, cami- 
Director, é um conjun-  nharemos para um retro- 
to de pessoas idóneas e cesso geral em que os 
espero que tenham to- mais prejudicados serão 
mado em consideração sempre os utentes, E, ne- 
estes importantes aspec- cessatiamente que isso 

tos”, não pode agradar a ne- 

    

  

  

de ter “consultado” o pa- 
ciente, e não pode admi- 

quietude, que não posso tir-se que quaisquer ou- 
deixar de vincar e de lhe tras pessoas venham a 

transmitir”. fazer substituições dos 
Mudando de assun- fármacos prescritos”. 

to. O que se está a pas- A finalizar: 
sar na Madeira, com os “A única coisa que se 
médicos a receitaremum | pode exigir É que o mê- 
medicamento cas farmá- dico receite o melhor 
cias poderem “aviar” ou- medicamento ao preço 
tro, mais barato, veio mais acessível. E aí ele é 
bulir coma classe. Como, obrigado a prescrever, 
é que a Ordem rege? deontológica e eticamen- 

“Começo pot lhe di- te, 0 medicamento que, 
zer que essa matéria em termos económicos, 
constitui um problema preserve tanto quanto 
demasiadamente grave e possível, as algibeiras do 
que, na minha perspec- paciente edo próprio sis- 
tiva, vai provavelmente tema em que está envol- 
desencadear uma guesra— vido, Modificações pos- 
da Classe Médica com a | teriores, isso 
Madeira, partindo do s, para isso, o médi- 
princípio de que se trata co deve estar previamen 
apenas de um caso isola- te informado dessas di- 
do. É uma situação de ferenciações de preços 
contornos insustentáveis entre elementos activos, 
e impensáveis. E aqui, a que no fundo, clinica- 
Ordem, para além de a mente são pura € sim- 
reprovar, não pode dei plesmente a mesma ci 
xar de defender intran- sa E hoje, embora isso 
sigentemente os profissi ainda se não verifique na 

nhum profissional da 
Saúde. Daí à nossa in- 

  

nunca.       

  
   

  

orais globalidade, há toda 
E em prosseguimen= uma informação on-line 

to: que, bem explorada e 
“A essência do acto 

médico consiste em ser 

o clínico a estabelecer a 
terapêutica, em conso- 
nância com o diagnósti- 
co a que chegou, depois 

canalizada, evitaria pres- 
crições desajustadas à 
política de despesismo 
que se pretende imple- 
mentar, e com que nós 
concordamos”. 

O nosso comentário 
Daniel Costa 

As urgências dos nossos maiores hospitais, nas úl- 
timas duas décadas, em vez de desempenharam as 

funções para que foram criadas, serviram, isso sim, 
para substituir a porta anquilosada, ferrugenta, sem 
os gonzos lubrificados, capaz de dar entrada aos uten- 
tes do SNS. E, por via disso, os resultados ficaram à 

vista de todos... Rebentaram pelas costuras. Houve 
quem, contabilizadas as coisas, tivesse vindo, sim- 
plistificamente “garantir” que, não sabemos quantos 

por cento, seriam falsas agências. Mas, esta medida 
agora ela mancita como se tenta imple- 
mentar, em vez de solucionar a questão, antes à com- 

plica. A Ordem dos Médicos, atenta a tudo isto, 

como aliás lhe compete, rema contra a maré, em águas 
nada calmas, enquanto lhe não retitarem as pás im- 
pulsionadoras. E a pergunta que aqui se deixa, assim 
a modos de... cumpridos apenas três meses da regata... 
aonde é que o “timoneiro” quer chegar? Ao afunda- 
mento global de todos nós, ou ao salve-se quem pu- 
der? 

    

prontificou-se logo a ser- quem iriam posterior- 
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Venda conheces     

ap en 

  

[= — RMITAS 
Tefarrumas 
  

7a E 
  
  

  

Apartamento TZ 
Palhaça. O) guragem, hall, 

Sespeta, roer, coli 
«/ mbveis em fia, vídeo-por 

ue. 289 PA 
  

RN EEE 

  

te 294 SAS 976 - Tai DE 4 28 aço Frámco Baaça 19 e 
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VENDE-SE 
Moradia nova. Arredores de Águeda, pronta a habitar, 

cl quintal murado, c/ duas frentes de estrada, 
com pré-aquecimento, móveis de cozinha 
e electrodomésticos, vista panorâmica. 

Valor 114.724 € (23.000 cts) 
Telem. próprio: 918 623 653 

18 de dios de 2002 

    

Centro de Emprego de 
Aveiro, selecciona: 

ara Aveiro Ajudante de 
dante de Co- 

  

  

Centro de 
Apartamento T2 
Com garagem lschada, 

VENDE-SE VENDE-SE 
, Usado, 

ci garagem e arrumos, 

  

: Ao de Pastelaria; 
Aprendiz de Bate-Chap: 
Aprendiz de Electricista; 
Aprendiz de Electróni 

  

    

  

a; Centi 
Ee open de Oliveira do Bairro Aprendiz de Mecânica! Cabe 

Contactar: Contactar: leireiro; Empregada Domésti- 

968 689 373 916 637 153 La 
gada de B Enge-   

  

Super Moradia nova, pronta a habitar a 2 minutos de Águeda 

T4+1, garagem dupla, 3 Wc, aquecimento central 

e aspiração central, além de outros equipamentos. 

Negócio de ocasião 
Telem.918623647     

VENDE-SE 
S LOTES dr) MOR: 

  

  Moradia T2rT 
Nos ja 
arrumos, lareira, despensa, pré-tnst 
sa aa 

or. 82. Telef. 234 747102. 

  

prisma TI 
Cr lugar de estacionamento, em 

Sula e lareira, pré-inst. 

nheito Civil. Operadores de 
Telemarketing: Servente de 

Construção Civil; Técnico de 
Electrónica; Técnico de Qua- 
lidade; e Técnico de Vendas 

Cabeleireiro(a) Indiferen- 
ciados; Vendedores. Murto- 

sa: Jardineiro. Ovar - Costu 
reiras; Operador de Extruso” 

ra; Pedreiros /Serventes; Tomei 
ro Mecânico, 

Vagos- Cozinheiro c/expe- 
riência; Ladrilhador; Pedreiros; 
Pedreiros de 1ºe Pedreiros de 2 

Estrangeiro: Alemanha 
Motoristas (veículos pesa- 

  

  [SER TE 

  

Pari Saber 
doa iene Moo tem Ienrado 

Sá j4g1o E 

  

    ass zao 
MART 

CONSULTAS GRÁTIS mentas, e Electricista da 

  

  

  
“Grande nes. Acstumento de im 

vaso é 
Morada: Póvoa, casan 1 -A (unto à Central Eléctrica) 3770-015 Bustos 

  

  

BR, Taemíituvo 
cs gamgem, Iara, novo 

89,783,62 Euros 

  

  Tor si ai 
a Moradia Tá (lavo) 

CY garage, dica descobenta de 1200 2] 

  

      

Bom preço Venha conhecer 
Tod 236 046 375 - Tem 6 968 203 

“Todo o tipo de Construção Trabalhos de Canalização 
Civil, Trabalhos de Pintura. & Electricidade 

is José Batista 

  

= Jutm 06 21729 at: 24 Soaver Tlm: dO 3115730 
  

  

MENKIQUES & FILHOS, LDA 
COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 

ESGUESRA À avEIRO   

    
Opel Vectra CO 2.0 DI 1997 
  

Fecho cantal- A condicdaneado 

  

  

Construção Civil; “Joaquim Santos, novamente em Portugal desc 1961, cartas Tarô, jogo de guie 
Búzios, Bolado Crista, ecra médium litura das mãos, Resolve todosos an ta 

problemas dreiros e Calceteiros; 

puccoa ia Finlândia -Chefede Co- 
através do Telet. 234753 828 ou Telem. 996 020 112. a 

  

França - Cozinheiro; 
tucadores; Pedreiros; e Técni- 

co de Radiologia; 
Holanda - Cortador de 

carnes verdes; Cozinheiro; 

de quarto; Trabalhadores agri- 
colas; 

  

    

    ee 4 Std 106 ESGURINA = AVEIRO 

  

  

  

  

Na praia da Barra 
veiro TELEM. 937027376     

      

€- Bom negócio “dantes espaciais 
Teia. m6s ses 6x7 TLM.: 969014284 Irlanda - Mecânico de ve- 

T2,T3€ lojas GITROENSAXO 1.5D Land Rover Discovery TDI 1903 fculosa motor; 
j DA; RÁDIO o Eae o o gg Islândia - Carregadores / 

Na Gta. do Cruzeiro ua No “Janes especiais. descarregadores; Cortadorde 
ju, de dp a 2 08 ra eu ea veiro TLM.: 96700 08 74 ' 

Maeda Do veadewcan Ta T1, T2, T3e vivendas IVEGO DAILY MiaabioN CON 13 Goo]  Gndisteia); Mecânico de au- 
“de Aro; ai ceará. com arrumos, lavandaria, usada, Al 2.5 1996 coa Po ED tomóveis; Pescador, Servente 

Faia ex Era Se COMER aiNGNRES E Sos 
Ne, 234324 385 Far 2a 224 to do E TLM.:962302791 Ttália- Operadores de con- 
E yende em Ílhavo, Tesão] T2 com garagem VOLVO 460 GLE Peugeot 208 XRAD 2000 
om soláio, lavandaria, arrumos, em construção 1994- CAIXA AUTO. E Gong Reino Unido - Chefe de 

Den FULL EXTRAS - 47.000 KMS Direcção assa mesa; Embalador mam 
d 

    

T1 com garagem 
e arrumo, 

Junto às escolas 
em Esgueira   

Tê com garagem dupla 
apstanincimanto 615 
Recuado com 

& Aquecimento central duiio 
à Feira de Março - Aveiro   

             17590 eis Ang" 8214527 

Apartamento AMiZ777] 
É Praia de Quinias (rgosia ca tou 

TÊ 4 Garapene feci 

Tell 25276 730 | 085 515 867 

Totes para vivendas 
le Construção em altura 

Nas Azenhas 
Aveiro 

  
CITROENZX 1.4 

1997 DA/VE/ FO/ JA/AB 
BOMPREÇO 

TELEM:937027976 
  

m Meditribo 
ao 234 SE - Taim 7 016 101 

: AM 

    RENAULGLIO 1992- 1.1 

  

  

  
  

arrumo e Aquecimento 

Moradia 
Lojas/escritórios Tipo Tê, cigaragem. .. 

Junto à Feira de Março Bona frear 
veiro Só: 67.338 € 

TZE TS com garagem; Moradias 
    

    

  

Barco = Aimar 

5.000 €- Telm.: 947 027 376 

  

PASSAT 1.9 TD - 1994 

    
     

  

MBC - VENDE 

ti: 204 TR        

  

    
“Casa de poda, anexos. zona de 
Paredes Vhs Gunto 20 IPS. 

O. Frades) - Vende-se 
Tent 232 782950 / 688 14 567 

NA R RD TODOS OS EXTRAS central A : 
na Qta, do Cruzeiro onte Rea 2500075 

veiro a as ai a 137.169 € TELEM: 964 027 608 

AMT ATA = EE TZ [ES quinta com 00002 Rr MERCEDES 300TD 
Centro da vila 
49.880 €     AVANTGARD - TODOS OS 

EXTRAS -7.500CTS 
TELEM:964 027 608     

    
Jornal - Semanário 

mega EO em Aveiro 
Por AQA 

E 
& lugares Bancos rebativeis elemento uia 

Departamento Comercial
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De 18 a 24 de Julho 
Dia 18 - Farmácio Saúde - RS. Sebasti- 
ão, 104 Dia 19 -Farmócia Oudinot - R 
Engº Oudinot Dia 20 - Farmácia Ala - Pr 
Joaquim Melo Freitas, 1 | Dia 21 - Farmó- 
cia Capão Filipe - R. Gen. Costa Cascais, 21 
- Esgueiro Dia 22 Farmácia Lemos -R.5. 
Broz, 150 - Quinta do Gaio Dia 23 - Far- 
mácia Peixinho - Estr 5. Berardo, 399 -5, 
Bernordo Dia 24 - Farmácia Neto - R. Pas- 
sos Manuel, 4-A 

lanchas-transria 

Partidas. SO scinto- VeriCruaz 
  

          

  
  

  

apa 
Via Aberra/ 00h30 
EE on ara 

15 

  

  

ra ano 
ate eo Terrorismo 

Colecciomadores/ 00h Film 

  

ta 
     

Ro 
dia 19 

  

MQuinta-feira - dia 18 - 10h15 
Uma Aventura... na Quinet das ggimas/ 
18h30 Nu Gn) OO Louis Per 

  

    Emi 
Quinta-feira - dia 18 - 16h15 
Marés Vivas 23h10 ic Lspisasmem Na 

ONhI5 ne: Sem Mado/ 04h15 

    

  dia 19-17h a 
22h30 falme: As ficas de Hare / 
D1h4S Vime à sambas 
NSábado - dia 20 - 18h45 Moluré 
Impossivd/ 00h30 d 

  

   
— 13h30 Retriros Timothy Lesey/ 28h À 
Rana 00h Fe Comes 
Cross Sábado — dio 2 
Mitos Eternos/ ora. 

    

ões 0º 
does Rntora ormer 
Sexta-feira - dia 19-17h0 
GmeMce/ OONAS Sapo” 

dia 19- 15h55 Olho Vísico/ 23h Fime: 
Power Play/ 01h15 Elmo: Matem me Por 

E á fics 20 — 14h30 

  

Fine OM da Venlade1/ 16h45 
  

Sábado - dia 20 - Fim: À Lagos Azul/00h1S Fime:O 02h15 Fine Herta Pro Domingo deli Naa! aro Lo ave. 
-dio2l— Fórmula 1º Gr De de tanto dia 21 13h Uma 
Enatça/ 22h30 Filme: Marix/ 01h15 Gon paras Vida? 19h30 ima 
Fime O Mestre imo 29h Ele A Mem 

  

Presidente 02h30 A R: 

Alma de Trnidor 

Carmião/ 23h30 Filme O Homem do 

Domingo - dia 21 = 14h Fire: 
Uma Viagem à Corte do Rei Amur/ 16h 
Filme: Não Mesas no Meu Periscópio 18h 
Filme: O Deménioddo Golf/ 00h Filme: 

Grande Lebondã/ 02h15 Eme: Codena 
do à Morte dia 21 
4h30 Pic | ibertem Wils/ 

Hime: Aonde Pára Pci - O Irado Fal 
20h Puichok Inter Mim Benfca/ 
00h15 Fim: 

   

15. 
03h75 Filme Assasino das Trevas 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

  

  

  

  

  

  

   

          

  

    

S. Jacinto - Forte da Barra (Antiga Lota) 

[5. Jacinto | Fone ca Barra | 5, Jacinto [Vera Cruz, — destaques da programação 
A i o 705 Ez 
mon io] e Sb] An CABO de 18 a 24 de Julho 
930 10.30] 9.00 11,00] 

11.20 12.15] 1245) 1345 : 
- Morrer / 22h30 1: mulheres / no partia 

1315] 0 1345] 1430) 1635 Sábado — dia 20 / 10H20 0 tltimo debate / Terça-fica — 23 de julho — 18h45 — em directo Bordéus x 
14.00 1445] 1710] 1835 16h15. Amantes por uma noite/ O A sá fados ilecmdore Fra E fare 28 de 15.30 1600] 19.10] 2000 Diva de um Natal ear bei a 
1625 100] 2045] 42:30] | Ferida iaiimos/ 211s A prende familia Sábacio rep ba 
1715 1800] 0000] 00.45 = dia 20 /10h Zonajovem / 15h20 Super Quinta-feira - dia 18/11h Gli. Ni 
18.15] o 1830 bonita /23h Zorra total iência em evidência / 14h Vida Sesi-feisa = 19 de Julho = 13h50 = gut divecto: Senia-feira 

o 18.40 19.05 inimal / 21h Aventuras pelo = 19 de Jalho — 18h00 — em directo; Resumo do dia ás 110; 
nto E Jrundo / Seal dia “Sábado — 20 de Julho — 16h50 — em dirceto - Resumo do dia 

: EM : pe [Quinta-feira - dia 18// 10h O rez/ 13h Conheça o mundo / arde ] 
- - pianista / 14h30 Apartamento zero. 22h A onda vida/ Sábado - dia 20 / pança Ce jan iate 

a] Nos rala os VER nie 21h Os boinas verdes / Sexta- 17h Piancta selvagem/ 20h Resgate de animais / Riingic 2i de falo + AANOO om jo = Rene di 
domingos a domingos a frados Ra OR ia 22h Caçadores de tesouros O E Es emrei vingança do na Sato 3 de lo 1900 em beto Ce 

a tomiado golpe / Sábado — dia 20 12h18 A 
€) Não se realiza cos Terras mortas / 14h30 Império do sol / 23h inta-feira — dia 18 / 12h05 Aleineo Golden league 

atlhodos, domingos & Aqqueles longos dias. pl / 12H30 A rap do Pao / Setor Hide Jo 220 - em dido Mémco 
a [17h55 Tarzan / Sexta-feira — dia pr 

a [197 14h09" Aichi dios seus aenigos Sexta-feira — 19 de Julho - 19h30 — em directo - Brasil x 

a Ei into-fejes — dia 18/17 1 15h39 À teupe do Pateta /18h20 Recreio / siri ai ade ao 14h00 — em directo - Brasil Por- 
Julho Agosto. & uper campeões / 16h Casillo /18h Sábado - dia 20/ 12h55 Obnsemeasa / q 

(PA PSD, [Potim Sexta: it 16h05 Plancia Disney / 22h11 Os dinossauros o - Eirmula LG; 
scans engrenar h tartarugas Ninja /. 15h30 sido ap deja 21h00 Ho 

lia / 18h30 A rapariga dos mares Sábado orrida) 
comboios o 20 [1h Sp cnipetes Th CATS/ Quinta-feira - dia 18 / doa onde da Std 

a ai Sábado —20 de Julho 0520 - Nova Zelândia x Austrália 
O fuel Quieníta 28 de alho 19620-Nova Zelândia 

RAM M es Lishog/Aveiro/Porto faça dos Libertadores / Sexta- a a 
Alf Quinta-feira - dia 18/ 10h O feira - dia 19 / 13h50 Golf / 19h30. Volei. dada dead 

1400/14:32/17:30 13:59/16:37/17:20 [Dom / 16h50 Bebés em Edo Bol 72h Alia 1 “dia 20 / a 
trag/m4a/a30 16:30/19:37/20:20 [AEE [22h30 0 que as mulheres 0h Desportos motorizados. / 15h50 “Tenis - combate de bons, em direct: Neste combate Mou quer 

orcidadis Sexta-feira - dia 16 13h05 ea Entpde dos mélior da 
Fina 7:50/10:40/11:25º Comboio atómico / 16h50 M; Biênio de Enoçá WBC, diante de Vernon Forrest. 
-905/950/1240 : 7 = > 
11:0511:50/14:40 17.50/20:40/2]:25* sa em todo o país 808 200 400 OSPORSIAO  19S0/204230S CABO P 

carreiras mercado 
de santiago 

    

Segunda 12:15 Linha 7 
a sexta-feira: 13:00 Linha 7 

A sair 13:00 linha 9 
de Santiago Sábado: 
07:25 linho 7 A sair 
07:25 linho 9 Ee poshaga 
08:25 Linho 7 7: 
08:25 linho 9 o 00 da ; 
09:30 Linho 7 10:00 linho 12 
— coeira novo = carteiro novo 
12:10 linha 7 12:20 linha 7 
12:20 linha 9 
12:35 linha 7 
13:20 linha 7 
13:20 linha 9 
13:55 linho 7. 

Segunda de Esgueira 
a sexta-feira: (Centro) 

A sair 07:50 linho 9 
de Esgueira He Linho ! 
Ro 

:00 Linha 9 E às linha ; 
08:05 linha 7 09:30 Linha 7 
08:35 Linha 9 09:40 Linha 9 
08:40 linho 7 10:30 linha 12 
09.00 linho 7 — cameiro novo 

09:40 Linha 12 | 13:00 linho 9 
10:05 linho 12 (1 13:10 linho 7 

()Estos carreiros prolongam o seu percurso, 
passando q fozer o percurso da Linha 7 e 9 pelo 
Bairro de Santiago a partir do Ciclo (J. Afonso)   
  

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  

Berirand 
1º-"Baunilha e Chocolae” — Sucvá Casati— Asa 

ZE = “Que mescu no meu quejo?” - De Spenecr 
- Peaminho 

3 -<squimofrenia conhecer a doença” Pedro Afonso - 
Climepei 

“Do lado de cá, ao deus dani” Antônio Bagão Félix 
de Les" 

  

“lima de pássaro” - Margarida Rebelo Pinto - Oficina do 
Livro 

SP < “Vitória - a última sainha (1819-1901) - Philippe 
Alexandre - Berrand 
10?“ viagem de Morgan” - Crileem Mocullangh - Difel 

  

  
Cinema Oita 

Lúcia e o Sexo - De: Julio Medem Lanfot com Poz Veja, Triston 

Uno e elena Anoya 
(14.30, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 

Notícias 
1º - “Menticas e condomínios” - Filipa Múrias - 
Oficina do Livro 
?- “Afinidades” Sarah Warecs - Bizancios 

3º = Peso de rodas as coisas santas” - Sandra Benirez - 

4º = “A vida não se aprende nos Livros” - Eduardo sá - 
Oficina do Livro. 
5º- “Fazes-me falta” — Inês Pedrosa — 
"Afinidades" Sarah Waters - Bizancio 
6º - “Viagem de Morgan” Colcen MeGulluogh - Fifel 

- Margarida Rebelo Pinto 

D. Quixote: 

8º - “Papel pardo” — Henrique Monteiro - Bertrand 
9 - “Buridan” - José Augusto França - Quetzal 
“Pensamentos secretos” — David Lodge - Asa 
10º - “Filhos da Gosta do Sol" - Manuel Aroucas - 
Oficina do Livro 

     

  

cinemas - De 18024 de Julho 

  

Valentim 
de Carvalho 

1º- Vários - “Now 6” 
2º - Red Hot Chili Peppers “By-the way" 
3º - Morejhecha - “Charango” 
4º - Shakisa - “Laundry service” 
5º Eminem - “The eminem show" 

- Vários - “Best o£ MTV unplugped” 
7º - Norah Jones - “Come away with me” 
8º Soulfly 3º 
9º - Mind da Gap - “Suspeitos do costume” 
10º - Vários — “O Clone internacional” 

  

SALA 3 - O homem aranha- Um filme de Sam Raimi com Tobey 

SALA 4 - - Um filme de Raja Gosnell com 
Jc, Linda Cardellinhi e Matthew Lillord 

McGuire, Whillelm Dafoe e Kirsten Dunst 
(13.50, 16.30, 19.05, 21.40,00.15) 

Freddie Prinze 

(13.00, 14.55, 17.10, 19.15,21.20,23.25) 
SALA 5- O poder dos sentidos- Um filme de Tom Sadiak com Kevin 
Costner, Joe Morton e Linda Hunt 

SALA 1- Blade Il- Um filme de Gillermo Del Toro com Wesley Snipes, 
Kris Kristafferson e Leonor Varela 

(14,15, 17.0, 19.25,21.50,00.25) 
SALA 2- Lilo & stiteh (VR)- Um filme de Wolf Disneu Productions 

(12.40, 15.00, 17:20, 19:40, 22.00,00:20 
6- Fomos soldados- Um filme de Rondail Wallace com Mell 

(12.50, 14.55, 17.00, 19.05, 21.10,23.15) 

SALA 
Gibson, Madeleine Stowe e Greg Kinnear 

(12.30, 15.25, 18.20,21.15,00.10) 
SALA 7-Espirito selvogem- Um filme de Dreamworks 

(13.10, 15.15, 17.15, 19.20,21,30, 23.40)
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Horóscopo 

(semana de 18 a 24 de Julho) 

LEÃO — de 23/7 a 23/8 
Amor — Dê especial atenção no cônjuge que poderá estar a precisar de algum 
apoio da sua 
Trabalho -Não descuide assuntos administrativos ou jurídicos. 
Saúde — Alguns problemas de ordems imestinal 
VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
Amor — Não seja tão exigente consigo própria/o nem com os outros, 
Trabalho — Resultados muito animadores no plano económica, 
Saúde — Tendências para estados gripáis é alérgicos.. 
BALANÇA - de 23/9 a 22/10 

Amor — Esta semana vai sentir-se admirada/o « desejada/o Ponha de lado 
preconceitos. 
Tíabalho — Embora com realismo, deve aproveitar oportunidades já que a 
sorte nem sempre lhe bate à porra. 
Saúde — Evite locais fechados e sobretudo não frequente locais com muito 

  

ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 
Amor — Semana propicia à atracção de novos contactos, com uma vida 
social agitada. 
Trabalho — Não se descuide com o que tem entre mãos e procure autodis- 
ciplinar-se. 
Saúde — Atravessará uma boa fase. 
SAGITÁRIO - de 23/11 a 21/12 
Asnor “Teste aconselharise junto de pessoas mais ex 
Tiabalho — Esta é a semana ideal para começar a definir. 0 projecro de se 

a pros 

CAPRICÓRNIO. de 2212 a 20/1 
Amor — Saiba admitir os erros e as falhas na devida altura. 

Trabalho — Semana de satisfação para os seus assuntos económicos. 
Saúde — Evite uma vida irregular. 

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
Amor — lixponha as suas ideias é admita que precisa de uma vida menos 
solizária 
“Trabalho — Perspectivam-se evoluções favoráveis. 
Saúde — Faça uma vida mais saucis 

PEIXES - de 20/2 a 20 /3 

      

    

   
   
   
   

  

Amar — Pode ser surpreendida/o pot fattes emoções. 
“Trabalho — O éxito e os bons resultados só se conseguem com persistêa- 
cia 
Savde — “Tome especial atenção ao sistema nervoso e à alimentação. 

OS - 21/5 a 21/6 
Amor — Se quer que lhe dêem espaço, deve dizer aquilo que sente. 
Trabalho — Novas funções « responsabilidades devem ser assumidas com 

ano quis 
ais que puder. 

Amos — Tenha especial 

— Previna 0 stress c descanse o 
CARNEIRO — de 21/3 a 20/4 

atenção à situações de dualidade... pode sofrer as. 
consequências. 

— Aceite as simações e não tente contrariar muito o percurso das 

    

coisas. 
Saúde “Descanse, s deixe cair oa apatia. 

TOURO — 21/4€ a | 20/5 
Amor — Novos conhecimentos podem vir a ser decisivos na sua vida 
sentimental. 
Trabalho — Não se mostre impaciente face às questões económicas, 
Saúde — Agitação nervosa, 
CARANGUEJO - de 22/6 a 22/7 
Amor — Não seja tão exigente consigo prápria/o nem com os outros. 
Trabalho — Resultados muito animadores no plano económica. 
Saúde — Tendências para estados gripais e alérgicos. 

   
“O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 

14 FED TIL Itá 

  

agenda cultural culture and entertainment 
  

Dia 18 - Festival Aveiro Síntese música electroacústica 
no Centro de Congressos: 18h - sessão com o compositor 
João Rafael; 21h30 - Concerto V - obras de H. Eimer, ]. 

Rafãel; 23h30 - Concerto nocturno - (De + lia. 
Primeiro dia do festival de música do Grupo ACERT de 
Tondela, que se prolonga até ao dia 20, com os concertos 
de Gaiteiros de Lisboa, Alex Harding Trio, Omar Sosa, 
Sara Tavares e Meira Ashor e Guy Morries. 
Concerto de Riccardo Tesi & Banditaliana (referência da 
concertina) no espaço d'Orfeu em Águeda, às 22h. 
Dia 19 - Festival Aveiro Síntese música electroacústica 
no Centro de Congressos: 18h - sessão com o compositor 
3. R Oliveira; 19h - Concerto VI - obras de J. P Oliveira, 
B. Maderna, com a participação do Grupo de Música 
Contemporânea de Lisboa; 21h30m - Concerto VII - obras 
de 1. Soveral, ]. Chowning, 
Início da Semasa io do concelho de Ílhavo, com inau- 
guração da V Mostra Jovem d'Artes, na Galeria Munici- 
pal de Arte, às 19h. Mais tarde, às 22h, Lúcia Moniz dá 
um concerto na zona pedonal, junto ao jardim, em Ílha- 
vo. 

Concerto de concertina de Antonio Rivas Y Sus Vallena- 
tos (Colômbia) no espaço Orfeu, em Águeda, às 22h. 
Espectáculo de magia com Luís de Matos, integrado no 
Festival da Juventude, no Cine-Teatro António Lamoso 
de Santa Matia da Feira, às 21h45. Espectáculo repete-se 
dia 20. 
Dia 20 - Festival Aveiro Síntese música electroacústica 
no Centro de Congressos: 18h - sessões com jovens com- 
positores portugueses. 

Concerto dos Gaiteiros de Lisboa no espaço da Orfeu, 
em Águeda, às 22h. 
Dia 21 - Sexta prova de paraquedismo da Taça de Porta- 

gal 2002 no relvado da Costa Nova, durante todo o dia. 
Das 10h às 12h30, realiza-se a III prova oficial de Cães de 

Água Portugueses, com provas práticas, no Largo do Farol 
da Barra. 
Festival Aveiro Síntese música electroacústica no Centro 
de Congressos: 18h - sessão com o compositor A. Sousa 

Dias; 21h30 - Concerto VIII - obras de A. Sousa Dias, P. 

Hensy. 
Orquestra Filarmonia das Beiras dá concerto no auditório 
do Departamento de Comunicação e Arte da Universida- 
de de Aveiro, às 18h. 
Recital de poesia e piano, na sala de exposições do Navio 
Museu Santo André, às 21h30. 
Dia 22 - Festival Aveiro Síntese música electroacústica 
no Centro de Congressos: 18h - sessões com jovens com- 

positores portugueses; 19h - sessão com o compositor Pe- 
dro Rocha; 21h30 - Concerto TX - obras de P. Rocha, J- 

CE portugueses. 
Dia 23-VD; at work (Mostra de Jovens Dj's), 
tenda instalad +ergc co Farol da Barra, das Sit30 à à 

  

    

th. 
Dia 24 - Conccsm ce julinho da Concertina (Cabo Ver- 

de) no espaço da 'Orfeu, em Águeda, às 22h.   

18th Day - Acoustics and electronic music fes- 
tival - Aveiro Sintese — in the congress center of 

Aveiro: 6p.m. - with João Rafael, composer; 
9:30p.m. — V concert — with arrangement of H. 
Eimert and J. Rafael; 11:30p.m. — concert of (De 
+ lia. 
First day of the ACERT music festival, in Tonde- 

la, until 20th July, with the concerts of Gaiteiros 
de Lisboa, Alex Harding Trio, Omar Sosa, Sara Ta- 

vares and Meira Ashor and Guy Morries. 

Riccardo Tesi & Banditaliana concert (concerti- 

na) in d'Orfeu in Águeda, at 10p.m. 
19th Day - Acoustics and electronic music fes- 
tival - Aveiro Síntese — in the congress center of 

Aveiro: 6p.m. - with ]. P. Oliveira, composer; 
Tpum. - VI concert- with arrangement of J. P. Oli- 
veira and B. Maderna; 9:30p.m. - VII concert - 

with artangement of IL Soveral and . Chowning. 

Begining of Ílhavo's youth week, with the inau- 
guration of an exhibition in Galeria Municipal de 
Árte, at 7p.m. Lúcia Moniz gives a show, at 
10p.m., in Ílhavo central garden. 
Antonio Rivas Y Sus Vallenatos's concert (concer- 
tina) in d'Orfeu, in Águeda, at 10p.m. 
Magic show with Luís de Matos, in Cine-Teatro 

António Lamoso, in Santa Maria da Feira, 9:45. 

“The same show is promoted in 20th. 

20th Day = Acoustics and electronic music fes- 

tival - Aveiro Síntese — in the congress center of 
Aveiro: 6p.m. - with portuguese young compo- 
sers. 
Gaiteiros de Lisboa concert in d'Orfeu, in Águe- 
da, at 10p.m. 
21th Day - Parachute's Portugal cup 2002 in 
Costa Nova, all day. 

Portuguese poodle contest, since 10 am. until 
12:30 pm., Barra's lighthouse. 
Acoustics and electronic music festival - Aveiro Sin- 

tese — in the congress center of Aveiro: pm. - 
with A, Sousa Dias; 9:30p.m. - VIII concert- ar- 

rangements of A. Sousa Dias and P. Henry. 
Filarmonia das Beiras gives a concert in Arts and 

Communication department, in Aveiro's Univer- 

sity at 6 pm. 

Piano and poetry in Santo André ship, in Gafa- 
nha da Encarnação, at 9:30p.m. 
22th Day - Acoustics and electronic music fes- 

tival - Aveiro Síntese — in the congress center of 
Aveiro: 6p.m. - with portuguese young compo- 

sers; 7p.m. - with Pedro Rocha, composer; 
9:30p.m. - IX concert- arrangements of P. Rocha, 

J-€. Risset and portuguese young composcers. 
23th Day - V Dj's at work, in Barra's ligthouse, 
since 9:30p.m. until tam. 
24th Day - Julinho da Concertina concert (con- 
certina) in Orfeu, in Águeda, at 10p.m. 

a nossa sugestão de leitura 
  

Violência e Vítimas de Crime. 
Crianças 

Este é o segundo livro editado pela Quarteto so- 
bre a temática da vitimação violenta em Pormig 
estas publicaç 
alvo de violência e 

tendemos oferecer um guião or 
tado do conhecimento e da intervenção com vítimas 

a tal, estes livros contam com a cola: 

boração de diversos investigadores é práticos que dis- 
cutem, de forma integrativa e aprofundada, temas tais 
como a avaliação e intervenção junto de vítimas de 
diferentes formas de violência, a protecção legal ofere- 

tas, OS contextos que promovem a sua vulne- 

ade e os modelos explicativos que nos permi- 
tem compreender o seu sofrimento. 

Neste livro são discutidas e analisadas, com recur- 

so en a pio de casos, as ne 

        

   
no nosso p; 

      

    

    

    

  

   civem contexto cal AT E 
ral. Consideram-se, ainda, os riscos e potens 

    

    
   

   

  

   

                  

Papi arRa 
Vítimas de Crimes 

de alguns pao COR 
cursos possíveis 
para os meno- 
res que foram 
retirados ou 
que não podem 
ser integrados 
na sua fam 

natural, nome- 
adamente as al- 
ternativas da 

institucionali 
zação e da 
adopção. 

Autores: 
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“ara Machado e Rui Abrunhosa Gon- 
galres (coords) 

Editora: Quarteto 
Colecção: Psicologia Clínica e Psiquiatria 14 

PVP:16,80€Euros
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Gina Marrinhas expõe 
na Loja do Cidadão 

senho na Fundação Ca- 
loust Gulbenkian — Avei- 

ro, tendo o seu talento 

sido descoberto pela 
Fundação Dionísio Pi- 

nheiro, cuja instituição 
assim define a artista: 

“Com pincelada vi 
gotosa, uaços bem defi- 
nidos, cores envolventes, 
é a temática da pintura 

Na passada segunda 
feira foi inaugurada, na 
Loja do Cidadão de Avei- 

ro, uma exposição de 
pintura da artista plásti- 
ca Gina Marrinhas, na- 
rural de Macinhara do 

Vouga, Águeda. 
Autodidacta por vo- 

cação, Gina Marinhas 
frequentou aulas de de- 

da Gina, figura frágil, 
quase menina. ... seria 
uma perda não dar a co- 
nhecer a sua pintura, 
pois decerto iria enrique- 
cér o património artísti- 
co desta cidade, por ve- 
zes tão madrasta para os 
reais valores que enobre- 
cem o espirito e a culta 
ra das suas gentes” 

m, de segunda a sexta-fei- 
ra centrcas9he30me 
as 15 h de sábado, até ao 
próximo dia 03 de Agos- 
to, data em que termina- 
rá à exposição. 

  

Fotografia de Pe- 
dro Tavares, “Cuida- 
do com 6 cão!”, pa- 
tente na Galeria 
Municipal de Avei- 
ro até ao dia 4 de 
Agosto. 

  

Ana Maria, José Emídio e J. Augusto de Castro, 
três amigos pintores, foram desafiados a desocultar a 

criatividade e, através de um conjunto de pequenas 

obras de arte, pretendem mostrar o outro lado do co- 
mércio de arte, Até ao dia 31 de Julho, criarão anda- 

mentos, na biblioteca municipal de Santa Maria da 

Feira, todos os dias. Às segundas, das 12h às 23h; de 
terça a sábado, das 10h30 às 23h; e aos domingos, 

das 15h às 23h. 

  

“ondelwood” — exposição de fotografias de ac- 
tores e actrizes portugueses do museu do teatro, 
em tamanho natural. À colecção é constituída por 
25 exemplares, com a concepção de Fernando Fili- 
pe, até ao dia 20 de Julho no Teatro ACERT em 
Tondela, 

“Uma viagem da mente ao coração”, exposição in- 
dividual de pintura de Ana Del Rio para ver na sala 
de exposições da biblioteca municipal de Aveiro. Ana 
Del Rio, natural de Espanha, reside em Espinho. 
“Temo curso de Pintura é Desenho da Cooperativa 
Ásvore e o curso livre de Desenho da Faculdade de 
Arquitectura do Porto, É membro fundador do CI- 
NANIMA e está representada em diversas exposi- 
ções individuais e colectivas, sobretudo no norte de 
Portugal. 

“Bento de Jesus Caraça — 100 anos” — exposição 
no âmbito do Programa do Departamento de Cultu- 
za intitulado “As quintas da ciência”, que estará pa- 
tente no Museu da República Arlindo Vicente, em 
Aveiro, até ao dia 11 de Agosto, de terça a domingo, 
das 9h30 às 17h30. 

  

“La Tour Eiffel” — exposição da Alliance Française 
de Coimbra no Instituto de Línguas de S. João da 
Madeira, de segunda à sexta, das 9h30 às 12h30 e 
das 14h30 às 20h30, e aos sábados, das 9h30 às 
12h30. 

Exposição de fotografia de José Afonso Furtado, 
no Centro de Arte de S. João da Madeira, de segunda 
a sexta das 1h às 20h, é aos 
até 30 de Julho. 

    

Exposição de jovens artistas no museu da Indás- 
tria de Chapelaria (antiga Fábrica Sanjo) em $. João 
da Madeira, até ao dia 30 de Julho. 

Exposição colectiva de pintura, denominada “Não 
abandone os animais, faça férias com eles”, com a pre- 
sença de Aurora Peres, Bruno Valter, Graça Amaral, 
João: Paulino, Joaquim Marques, José Monteiro, Má- 
rio Martinho, Paulo Solá, Rui Domingos, Zélia Ro- 
cha, Para ver até ao dia 30 de Agosto no “Olaria”, no 
Centro de Congressos de Aveiro. 

  

“Entre histórias” — 

exposição colectiva de 
pintura e escultura, 

contando com a pre- 
sença de artistas como 
Moreira Neves, Joana 
Soberano, Nuno Fonse- 
ca, José da Fonte, Cláu- 
dia Costa, entre outros. 
A mostra estará paten- 
te na Galeria Técnica 

Mista de Aveiro até ao 
dia 14 de Agosto de 
2002, de segunda a sex- 
ta, das 10h às 13h e das 

15h às 19h30 e aos sá- 
bados, das 10h às 13h 

e das 15h às 19h. “Entre telas” de Cláudia 

Costa (acrílico s/ tela) 

cultura 

  

bados, das 15h às 19h, 

  

Info.id 

Esperança 
João Oliveira Esta é daquelas sema- 

nas mesmo estranhas. 

Uma série de boas norici- 

as podem desaparecer 
num ápice, quando se lê 
a história, sempre triste, 
da morte de alguém mais 
novo. Ainda para mais 
quando é alguém brilhan- 
te, que deverá estar a es- 
crever programação nou- 
tro lado, sempre a pensar 
em distribui-la de forma 
livre. Com efeito, o movi- 

mento “open-source” perdeu uma das suas referênci- 
as e a Sun Microsystems ficou sem uma mente muito 
brilhante que não conseguiu resistir ao sufoco da.vida 
diária. Chamava-se Gene Kan, tinha 25 anos, era um 
dos mais conhecidos programadores de tecnologias P2P. 
tinha sido considerado pela Time Digital um dos doze 
“a observar”, as estrelas do momento e do futuro. 

As outras notícias poderiam levar-me ao maior sor- 
tiso. Com efeito, tudo o que aconteceu nesta semana 
preconiza, se a narureza das coisas seguir o seu rumo 
normal, boas notícias para os consumidores portu- 

  

  

  

gu 
traz” as novas tecnologias de comunicação. Com efei- 

to, ao mesmo tempo que a oferta de ADSL ao merca 
do residencial via nascer novas ofertas - e uma cunosa 

e divertida luta para ser o primeiro a lançar 0 novo 
produto - o mercado das comunicações móveis assis- 

tiu à mais uma prova de força da Oniway . Rede em 
testes, pronta a ser lançada, embora em GPRS. 

Atacando, até nas instâncias comunitárias, quem. 
não permite a sua entrada no mercado - e cada vez 
mais estes acontecimentos são um “opereta” de bol- 
sa... - à equipa de António Vidigal demonstra uma 
verdadeira “La pallissada” do nosso pale: temos mais 
tas leis mas não temos multas em condições. Aquelas 
multas dissuassoras que obriguem ao respeito é evi 
tam situações de abuso de determinadas posições que 
podem ou não ser legais mas decerto que não são be- 
néficas para o consumidor... Alguma vez deixaria o 
carro mal estacionado se soubesse que tinha garantida 
a multa de 200 euros? Agora neste país, as coisas não 
são bem assim. Embora pareçam... 

É que quem não é de Lisboa ou Porto quer liga- 
ções à ADSL mais depressa, mais baratas e melhores e 

os que usam é abusam de telemóveis não têm onde 
escolher porque os planos tarifários são todos iguais. 
Não queremos estat à espera mais de um ano por uma 
tecnologia que outros já utilizam e titam partido, o 
que imediatamente provoca desequilíbrios regionais... 
Não digo que é cartelização mas que quem não tem 
ganho muito é o consumidor... 

    

  

  

  

Verão quente em S. João da Madeira 

Danças africanas abrem programa de animação 
A actuação de bailarinos e músicos de Nampula 

arca o arranque da animação de Verão preparada pela 
Câmara de S. João da Madeira. O espectáculo tem 
lugar nó Jardim Público da Ponte, amanhã, 12 de 
Julho, a partir das 21h15, integrando-se na visita (com 
início às 16h) que uma delegação daquela cidade mo- 
cambicana faz nesse dia ao município sanjoanen 
com o qual se encontra geminada. 

No sábado (13 de Julho), aos sons e ritmos de 
Moçambique segue-se uma noite brasileira, com de- 
monstração de capoeira, às 21h30, na Praça Luís Ri- 
beizo, numa iniciativa da Associação “Estamos Jun- 
tos”, No mesmo local, a colectividade vai ainda dina- 
mizar o Dia da Praça, a 16 de Julho, durante o qual 
será lembrada à importância do chapéu e a relevância 

    

     
    

do sector da indústria de chapelaria em 
Madeira. 

A 19 de Julho, pelas 21h, o Jardim Público da 
Ponte “transforma-se” numa enorme área de cinema 
ao ar livre, com a projecção do filme de animação com 
recurso a técnicas digitais: “A Idade do Gelo”. A his- 
tória passa-se há 20 mil anos e tem como protagonis- 
tas quatro desajeitados animais da Idade do Gelo que 
se envolvem numa estranha e divertida aventura. 

A Praca Luís Ribeiro volta a ser palco da animação de 
Verão, no dia 21 de Julho, às 21h30. Será então a vez do 

S. João da 

  

   

  

    

  

dito quente da salsa e da sedução do o faço saírem à ma 

  

Para à noite de 26 de Julho, a partir das 21h30, 

está reservada a actuação do grupo Bastya. Quem se 
deslocar aó Jardim Público da Ponte terá a oportuni- 

dade de assistir a uma nova forma de interpretar mú- 
sica popular do Leste europeu, inspirada em particu- 
lar nas orquestras de cordas da Eslováquia e da Hun- 

gria, países de onde são originários os elementos que 
integram à banda. 

O programa do primeiro mês do “Verão Quente 
SJ i jo de Julho, Agos- 

tembro promovida pela Câmara Municipal de 
S. João da Madeira — termina no Jardim Público da 
Ponte, com a festa de Encerramento do vigésimo Cam 
po de Férias da Associação Estamos Juntos (27 de Ju- 
lho), e com os “Encontros da Diversidade” (28 de 

Julho), uma homenagem à diversidade cultural. 
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Os Preços em Baixa A F 2eSCUIA em Alta 
e! Em | 

fee xd Re 
Batata Pró-Frita 

  

Oferta de CD "Tudo isto 6 Fado” 
Bouton D'or 1 

Er 2,09sc 
Novilho p/ cozer 

1 >» Kg 

15,88€ 
Detergente / Máquina 

Vinho es Alentejo 

Gelado - 8 Batonetes Vinagre de Vinho 
Adélio Conde 
Praline, Baunilha, Chocolate, Morango Branco, Tinta 
480 mi- Unid 

Quinta da Vista Alegre - Ílhavo - Horário: Todos os dias das 9 às 21 horas 

       ==      
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